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PREFEITURA MUNICIPAL DE APIAÍ 
PROCESSO SELETIVO DE PROVAS Nº 001/2017 

 
 

EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES E INSTRUÇÕES ESPECIAIS 

 
 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE APIAÍ, Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais, faz saber que fará 

realizar neste Município, através da empresa SUPORTE GESTÃO E RECURSOS HUMANOS LTDA, nos dias_30 de outubro a 
24 de novembro de 2017, com supervisão da Comissão organizadora nomeada pela PORTARIA nº 399 de 20 de outubro 
de 2017, INSCRIÇÕES para o PROCESSO SELETIVO para o preenchimento de cargos públicos existentes, conforme 
descrição constante do item 2 – DOS CARGOS, do presente Edital. 

 
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
1.1   As futuras contratações por ocasião do chamamento serão por tempo determinado, para atuarem nas Secretarias 
Municipais, e ainda para aquelas que surgirem durante o período de validade deste processo seletivo. 
 
 
1.2   O Processo Seletivo para todos os efeitos tem validade de até 06 (seis) meses para os casos previstos no artigo 2º, 
paragrafo 4º “As contratações de que trata este artigo obedecerão aos seguintes prazos”, nos incisos I, IV, VII, VIII, IX e 
XI; de até 12 (doze) meses para os casos previstos nos incisos V, VI, X e XII e a contratação prevista para obra 
determinada (uma das possibilidades do inciso VIII) vigorará pelo mesmo prazo de sua realização, limitado a 24 (vinte e 
quatro) meses, vedada a prorrogação; tudo de conformidade com a LEI MUNICIPAL nº 20 de 06 de setembro 2017 
“DISPÕE SOBRE A CONTRATAÇÃO POR TEMPO DETERMINADO PARA ATENDER AS NECESSIDADES TEMPORÁRIAS DE 
EXCEPCIONAL INTERESSE PÚBLICO, E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS”, contados a partir da data de sua homologação, a qual 
será publicada no EXPRESSO APIAÍ, podendo ser prorrogado por igual período. 
 

“1.3 As etapas do processo seletivo serão publicadas no JORNAL O EXPRESSO”, no mural da Prefeitura Municipal de 
APIAÍ e no site www.suporterh.net 

1.4 É de inteira responsabilidade dos candidatos acompanhar os Editais, Comunicados e demais publicações 
referentes a este Processo Seletivo através dos meios de comunicação determinados no item 1.3 deste edital. 
 

1.5   O período de validade estabelecido para este Processo Seletivo não gera para a Prefeitura do Município de APIAÍ a 
obrigatoriedade de aproveitar todos os candidatos aprovados. A aprovação gera, para o candidato, apenas o direito à 
preferência de contratação, dependendo da sua classificação no Processo Seletivo. 

 
 
1.6 Os candidatos aprovados, em todas as fases e contratados, estarão sujeitos ao que dispõe as legislações federal, 

estadual e municipal pertinente e às presentes instruções especiais. 
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2 – DOS CARGOS 
 

CARGOS 
CARGA 

HORARIA 
QTDE 

 SALARIO 
R$  

 ADICIONAL 
(INSALUBRID

ADE)  

 
REQUISITOS 

 

VALOR DA 
INSCRIÇÃO R$ 

Assessor 
Administrativo 

40 h 01   1.900,00                                
Ensino Médio Completo  37,00 

Ajudante de Serviços 
Diversos 

40 h 14        937,00  187,40                          
Alfabetizado e aptidão física 26,00 

Assistente Social 30 h 06     1.996,75                            
Assistente Social, registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Atendente de Farmácia 40 h 08        937,00  187,40                  Ensino Médio Completo 37,00 

Auxiliar de 
Enfermagem 

40 h 09     1.127,11  
                 

187,40  
Ensino Médio Completo e 
registro no Conselho de Classe 

37,00 

Auxiliar Administrativo 40 h 11 1.076,20  Ensino Médio Completo 37,00 

Auxiliar de Laboratório 40 h 05        937,00  187,40                   Ensino Médio Completo  37,00 

Auxiliar de Saúde Bucal 40 h 10        937,00  
                 

187,40  
Ensino Técnico e registro no 
Conselho de Classe 

37,00 

Cozinheiras 40 h 13        937,00                            
Ensino Fundamental e 
conhecimento na área 

26,00 

Coordenador do abrigo 
de crianças “Casa Vale” 

40 h 01 1.650,00  
Curso superior completo na 
área de Pedagogia, Psicologia 
ou Serviço Social 

47,00 

Coordenador da Casa 
do Amigo Ideal 

40 h 01 1.650,00  
Curso superior completo na 
área de Pedagogia, Psicologia 
ou Serviço Social 

47,00 

Cuidador de criança 40 h 11 1.094,50  Ensino Médio Completo 37,00 

Cuidador de idosos 40 h 03 1.094,50  Ensino Médio Completo 37,00 

Dentista 40 h 06     1.996,75  187,40                  
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Educador Físico 40 h 01 1.726,00  
Curso Superior em Educação 
Física e com Registro no 
conselho de classe 

47,00 

Enfermeiro (a) 40 h 11     1.996,75  
                 

187,40  
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Enfermeiro (a) do 
SAMU 

Plantão 
12h00 X 

36h00    40 
h 

05 

1.996,75 
mais hora 

extra 
proporcion

al  

187,40 

Ensino Superior completo em 
Enfermagem; Registro no 
Conselho Regional de 
Enfermagem de sua jurisdição; 
Disponibilidade para a 
capacitação, bem como para a 
re-certificação periódica.02 
anos de experiência, Curso de 
capacitação em Suporte Básico 
de Vida 
Curso em urgência/emergência  

47,00 

Escriturário 40 h 29        937,00    Ensino Médio Completo 37,00 

Facilitador de Oficinas 40 h 05 1.094,50  Ensino Médio Completo 37,00 
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Farmacêutico 40 h 02     1.815,22  187,40                   
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Farmacêutico 
Bioquímico 

40 h 01 3.300,00 187,40 

Graduação em farmácia com 
habilitação em Bioquímica e 01 
(um) ano de experiência no 
serviço público na área de 
analises clínicas. 

47,00 

Fisioterapeuta 30 h 02     1.996,75  
                 

187,40  
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Fonoaudiólogo 30 h 01     1.996,75  
                 

187,40  
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Mecânico veículos / 
caminhões / maquinas 

40 h 02        937,00  
                 

374,80  
Alfabetizado e experiência 
comprovada na área 

26,00 

Médico Pediatra 40 h 02   12.000,00  
                 

187,40  
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Médico Psiquiatra 40 h 01 
    

12.000,00  
                 

187,40  
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Médico Veterinário 40 h 02 
     

2.657,67  
                 

187,40  
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Médico Clinico Geral 40 h 07 
   

12.000,00  
                 

187,40  
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Monitor de 
Desenvolvimento 
Infantil 

40 h 20     1.206,47                            

Habilitação específica - ensino 
superior de acordo com a 
legislação em vigor ou no 
mínimo Magistério ou normal 
superior 

37,00 

Monitor de Saúde 

Plantão 
12h00 X 
36h00 
40 h 

05        937,00  187,40                   

Ensino Médio Completo 37,00 

Monitor do CEMAE 40 h 03 1.094,50  Ensino Médio Completo 37,00 

Motorista 40 h 36        937,00                             
Alfabetizado e CNH compatível 
com a Legislação – Categoria D 

26,00 

Motorista Socorrista do 
SAMU 

Plantão 
12h00 X 
36h00 
40 h 

05 

937,00 
mais hora 

extra 
proporcion

al 

187,40 

Ensino Médio completo; 
Maior de vinte e um anos; 
Habilitação profissional como 
motorista de veículos de 
transporte de pacientes, 
Categoria mínima D, de acordo 
com a legislação em vigor 
(Código Nacional de Trânsito, 
Art.145 e Resolução do 
CONTRAN nº 168/2004 
alterada pela Resolução 285/08 
e demais resoluções e 
Legislação aplicável a espécie), 
Disponibilidade para a 
capacitação, bem como para a 
re-certificação periódica, 
02 anos de experiência, 
Curso de capacitação em 

37,00 
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Suporte Básico de Vida, 
Curso em urgência/emergência  
 

Nutricionista 40 h 01     1.996,75                            
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Operador de Maquina 
Agrícola 

40 h 02        937,00                            
Alfabetizado e CNH compatível 
com a Legislação – Categoria C 

26,00 

Orientador Social 40 h 01 1.094,50  Ensino Médio Completo 37,00 

Psicólogo 40 h 03     1.996,75  
                 

187,40  
Curso Específico e registro no 
Conselho de Classe 

47,00 

Serviços Gerais 40 h 39 937,00  Alfabetizado e aptidão física 26,00 

Técnico de 
Enfermagem 

40 h 16     1.363,80  
                 

187,40  
Ensino Médio Completo e 
curso específico  

37,00 

Técnico de 
Enfermagem do SAMU 

Plantão 
12h00 X 
36h00 
40 h 

05 

    1.363,80 
Mais hora 

extra 
proporcion

al  

                 
187,40  

Ensino Médio completo;  
Curso Técnico em Enfermagem 
legalmente reconhecido; 
Registro no Conselho de Classe 
correspondente; 
Disponibilidade para a 
capacitação, bem como para a 
re-certificação periódica,  
02 anos de experiência, 
Curso de capacitação em 
Suporte Básico de Vida, 
Curso em 
urgência/emergência.  

37,00 

Técnico de Laboratório 40 h 03     1.363,80  
                 

187,40  
Ensino Médio Completo e 
curso específico 

 
37,00 

Técnico em Segurança 
do Trabalho 

40 h 03     2.200,00                            
Ensino Técnico 37,00 

Terapeuta Ocupacional 30 h 01     1.996,75  
                 

187,40  
Curso específico e registro no 
Conselho de Classe. 

47,00 

Vigia 40 h 09        937,00                             
Ensino Fundamental Completo 
 

26,00 

 
 

 
 
2.1 As atribuições dos cargos encontra-se no ANEXO I que faz parte integrante e inseparável deste edital. 
 
2.2 As bibliografias sugeridas ou programa de provas encontra-se disposto no Anexo II que faz parte integrante e 
inseparável deste Edital. 
 

 
 
 

3- DOS REQUISITOS BÁSICOS 
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3.1 REQUISITOS GERAIS PARA INSCRIÇÃO 
a) Ser brasileiro nato ou naturalizado e, no caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo estatuto de 
igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos políticos, na forma do disposto 
no Artigo 13, do Decreto Nº. 70.436/72; 
b) Ter 18 anos completos até a data da posse ou se emancipado nos termos da legislação civil vigente. 
c) Quando do sexo masculino, estar em dia com as obrigações militares; 
d) Ser eleitor e estar quite com a Justiça Eleitoral. 
 
 

3.2 REQUISITOS GERAIS PARA ADMISSÃO 
a) Ter bons antecedentes, achando-se em pleno exercício de seus direitos civis, políticos e eleitorais, bem como 
nada ter que o desabone ou que o torne incompatível com o desempenho de suas funções; 
b) Possuir CPF (Cadastro das Pessoas Físicas) atualizado; 
c) Gozar de boa saúde física e mental e não ser portador de deficiência incompatível com o exercício das funções 
que competem ao cargo; 
d) Não ter sofrido, no exercício de função pública, penalidade por prática de atos desabonadores; 
e) Não ser aposentado por invalidez e nem estar com idade de aposentadoria compulsória nos termos do Artigo 40 
inciso II da Constituição Federal (70 anos); 
f) Conhecer e estar de acordo com as normas e exigências do presente edital. 
 

3.3 A comprovação da documentação hábil, de que o candidato possui os requisitos aqui exigidos para o Processo 
Seletivo, será solicitada por ocasião da posse para o cargo público e a não apresentação de qualquer dos documentos 
implicará na impossibilidade de aproveitamento do candidato em decorrência de sua habilitação no Processo Seletivo, 
anulando-se todos os atos decorrentes de sua inscrição. 

 
 

4- DA INSCRIÇÃO 
 

4.1 As inscrições estarão abertas entre os dias 30 de outubro a 24 de novembro de 2017. 
 
4.2 - INSCRIÇÕES VIA INTERNET 
 
4.3 As inscrições serão feitas somente via internet através do site www.suporterh.net 
 

4.3.1 O valor da inscrição realizada diretamente via Internet deverá ser paga somente através do BOLETO 
BANCÁRIO disponibilizado no site . 
 
4.3.2 Os pagamentos poderão ser feitos em qualquer agência bancária ou terminal de autoatendimento, até a 
data determinada no BOLETO. Não serão aceitas inscrições em que o pagamento do boleto ou a realização da 
inscrição for feito após a data limite. A inscrição via Internet será encerrada às 16h00 do dia 24 de novembro de 
2017. 
 
4.3.3 Assim que a empresa organizadora receber a confirmação do pagamento do BOLETO BANCÁRIO, a inscrição 
será efetivada e o candidato receberá a confirmação de sua inscrição no endereço eletrônico (e-mail) fornecido 
por este em sua ficha de inscrição. Os candidatos também poderão consultar o andamento de sua inscrição no site 
www.suporterh.net pelo número da inscrição que consta no boleto. 

 
4.4 No dia da realização da prova, o candidato deverá levar o comprovante de inscrição (boleto bancário) e o documento 
original de identidade com foto conforme item 4.14 deste edital. 
 

 
 

http://www.suporterh.net/
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4.5 O valor da inscrição não será devolvido em hipótese alguma, salvo em caso de cancelamento do referido processo 
seletivo. 
 
4.6 Não será aceita inscrição por via postal, fax, condicional, provisória, ou fora do período estabelecido de 30 de 
outubro a 24 de novembro de 2017, sendo que as inscrições somente serão aceitas exclusivamente  pelo meio eletrônico 
no site www.suporterh.net 
 
4.7 O candidato assume total responsabilidade pelas informações prestadas no preenchimento da ficha de inscrição, 
arcando com as consequências de eventuais erros de seu representante no preenchimento do formulário de inscrição e 
em sua entrega.  
 
4.8 As informações prestadas na Ficha de Inscrição são de inteira responsabilidade do candidato ou seu representante. 
Aquele que preenchê-la incorretamente, rasurar ou prestar informações inverídicas, mesmo que o fato seja constatado 
posteriormente, será excluído do processo seletivo. 
 
4.9 O candidato que necessitar de prova especial (letra ampliada ou em Braille), de sala ou condição especial deverá 
requerê-la durante o período de inscrição, em campo específico na Ficha de Inscrição. O candidato que não o fizer, seja 
qual for o motivo alegado, não será atendido.  
 
4.10 Depois de feita a inscrição, os dados constantes da Ficha de Inscrição somente poderão sofrer alterações no caso de 
mudança de endereço, fato que deverá ser devidamente fundamentado e encaminhado a SUPORTE GESTÃO E 
RECURSOS HUMANOS LTDA até a data da homologação do presente Processo Seletivo. Após a homologação do mesmo, 
o pedido deverá ser encaminhado para o Setor de Recursos Humanos da PREFEITURA Municipal de APIAÍ. 
 
4.11 A inscrição do candidato resultará no conhecimento e na tácita aceitação das normas e condições estabelecidas 
neste Edital, às quais não poderá alegar desconhecimento. O DEFERIMENTO da inscrição dar-se-á, automaticamente, 
mediante o correto preenchimento, e ao pagamento do valor de inscrição correspondente. 
 
4.12 Na hipótese de caso(s) de indeferimento(s) das inscrições haverá manifestação escrita, que será divulgada através 
de publicação de acordo com o item 1.3, dentro do prazo de até 3 (três) dias contados do encerramento das mesmas. 
Em não havendo tal manifestação todas as inscrições considerar-se-ão DEFERIDAS. 
 
4.13 Conferir no site www.suporterh.net, no máximo 03 dias antes da data determinada para realização da prova escrita, 
se consta seu nome e dados no edital de homologação das inscrições. Em caso negativo, o candidato deverá entrar em 
contato com a Suporte Gestão e Recursos Humanos Ltda através do email suporte@suporterh.net ou pelo telefone (11) 
40132437. 

 
4.14 Serão considerados documentos de identidade as carteiras e/ou cédulas de identidade expedidas pelas Secretarias 
de Segurança, pelas Forças Armadas, pela Polícia Militar ou pelo Ministério das Relações Exteriores, Carteira Nacional de 
Habilitação (modelo atual com foto), Cédula de Identidade para Estrangeiros (no prazo de validade), Cédula de 
Identidade fornecida por Órgãos ou Conselhos de Classe que, por Lei Federal, valem como documento de identidade, 
como por exemplo, as emitidas pelos Conselhos Regionais ou Autarquias Corporativas e a Carteira de Trabalho e 
Previdência Social. 
 

5- DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
 

5.1 Em cumprimento ao artigo 37, inciso VIII, da Constituição Federal e artigo 37, parágrafos 1º e 2º, do Decreto nº 
3.298, de 20 de dezembro de 1999, que regulamenta a Lei nº 7.853/89 que determina a reserva de 5% (cinco por cento) 
das vagas a pessoas com de deficiência, desde que a deficiência seja compatível com as atribuições do cargo,  
5.2 Será considerada como deficiência àquela conceituada na medicina especializada de acordo com os padrões 
mundialmente estabelecidos, observados os critérios médicos de capacitação laboral; 

http://www.suporterh.net/
mailto:suporte@suporterh.net
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a) Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual ou auditiva passíveis de correção simples 
pelo uso de lentes ou aparelhos específicos; 
b) O candidato com deficiência visual (cego) prestará a prova mediante leitura através do sistema Braille e suas 
respostas deverão ser transcritas também em Braille, devendo levar, para esse fim, no dia da aplicação das provas, 
reglete e punção. 
c) No ato da inscrição, o candidato com deficiência deverá declarar, no campo próprio da ficha de inscrição, sua 
intenção de concorrer às vagas reservadas aos deficientes físicos, mencionando a deficiência da qual é portador. 
d) O candidato que declarar falsamente a deficiência será excluído do processo, se confirmada tal situação, em 
qualquer fase deste Processo Seletivo, sujeitando-se às consequências legais pertinentes. 
e) Os candidatos com deficiência classificados serão submetidos à perícia específica destinada a verificar a existência da 
deficiência declarada e a compatibilidade de sua deficiência com o exercício das atribuições do cargo especificado neste 
Edital, devendo apresentar, obrigatoriamente, quando convocado para perícia médica, laudo médico atestando a 
espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença - CID, bem como a provável causa da deficiência. 
f) Os candidatos com deficiência participarão deste Processo Seletivo em igualdade de condições com os demais 
candidatos no que concerne: 

f.1) ao conteúdo das provas; 
f.2) à avaliação e aos critérios de aprovação;  
f.3) ao horário e ao local de aplicação das provas; 
f.4) à nota mínima exigida para todos os demais candidatos. 

g) Na falta de candidatos aprovados para as vagas reservadas aos candidatos com deficiência, essas serão preenchidas 
pelos demais candidatos, observando-se a ordem de classificação. 
h) A publicação do resultado final do Processo Seletivo será feita em duas listas, contendo, a primeira, a pontuação de 
todos os candidatos, inclusive a dos candidatos com deficiência, e a segunda, somente a pontuação destes últimos, 
observada a respectiva ordem de classificação. 
i) Na medida em que forem sendo oferecidas as vagas, a Prefeitura Municipal de APIAÍ, convocará, para o seu 
provimento, os candidatos pela ordem de classificação, respeitando-se o número de vagas destinadas aos candidatos 
com deficiência, como mencionado no item 5.1, o que implicará convocar candidatos com deficiência pela ordem de 
classificação neste grupamento, possibilitando o efetivo respeito ao percentual de vagas reservadas. 
j) O candidato, que no ato da inscrição não declarar essa condição não poderá impetrar recurso em favor de sua situação 
posteriormente. 
 

6- DAS PROVAS 
 

O Processo Seletivo será composto das seguintes fases: 
6.1 Das Provas Escritas: 
a) O Processo Seletivo constará de prova objetiva para todos os candidatos inscritos; de caráter eliminatório e 
classificatório, com questões de múltipla escolha, visando a capacitação para o cargo, cujas matérias versarão sobre o 
programa especificado no Anexo II, que faz parte integrante e inseparável do presente Edital. 
b) As provas objetivas constarão de 20 questões com 4 alternativas cada uma. 
c) A duração das provas objetivas será de 02 (duas) horas. 
 

 
 

7- DA PRESTAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 
 

7.1 As provas serão realizadas no Município de APIAÍ/SP, e está prevista para o dia 03 de dezembro de 2017, sendo que a 
confirmação das datas e as informações sobre horários e locais para realização das mesmas serão divulgadas, 
oportunamente, através de Edital de Convocação nos meios de comunicação especificados no ITEM 1.3 deste Edital. 
 
7.1.1 A aplicação das provas objetivas será realizada todas no mesmo dia, 03 de dezembro de 2017, em três períodos 
diferentes com duração de 02 (duas), obedecendo ao seguinte cronograma: 



 

8 

 

1º Periodo 2º Periodo 3º Periodo 

Assessor Administrativo Assistente Social Ajudante de serviços diversos 

Auxiliar administrativo Atendente de Farmácia Auxiliar de Enfermagem 

Auxiliar de Laboratório Auxiliar de Saúde Bucal Coordenador da Casa do Amigo Ideal 

Coordenador do abrigo de  
Criança  “Casa Vale” 

Cuidador de criança Cozinheiras 

Cuidador de idosos Enfermeiro (a) do SAMU Enfermeiro 

Dentista Farmacêutico Bioquímico Escriturário  

Educador Físico Mecânico 
veículos/caminhões/máquinas 

Facilitador de Oficinas 

Farmacêutico Médico Psiquiatra Fisioterapeuta 

Médico Clinico Geral Nutricionista Fonoaudiólogo 

Monitor de Saúde Operador de Máquina Agrícola Médico Pediatra 

Motorista Orientador Social Médico Veterinário 

Psicólogo Serviços Gerais Monitor de Desenvolvimento Infantil 

Técnico de Enfermagem Técnico de Enfermagem do SAMU Monitor do CEMAE 

Terapeuta Ocupacional Técnico de Laboratório Motorista Socorrista do SAMU 

Vigia  Técnico em Segurança do Trabalho 

 
 
 
 
7.2 O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da prova objetiva com antecedência de 30 
(minutos) munido, OBRIGATORIAMENTE, de: 

a) Caneta de tinta Azul ou preta, lápis preto e borracha; 

b) Do comprovante de inscrição; 

c) Documento Original de IDENTIDADE  
 
7.3 Somente será admitido para realizar a prova o candidato que estiver munido de documento de identidade original 
com foto, descritos no item 4.14, devendo estar em perfeitas condições, de forma a permitir a identificação do 
candidato com clareza. 

a) Não serão aceitos, por serem documentos destinados a outros fins: Boletim de Ocorrência, Protocolos, 
Certidão de Nascimento, Título Eleitoral, Carteira Nacional de Habilitação (modelo antigo sem foto), Carteira de 
Estudante, Crachás, Identidade Funcional de natureza pública ou privada. 

      b)Os eventuais erros de digitação de nome, número de documento de identidade e data de nascimento deverão 
ser corrigidos no dia da prova objetiva, em formulário específico, junto ao fiscal da sala. 

 
7.4 Ao candidato só será permitida a realização da prova na data, no local e horário constantes no Edital de 
Convocação, sendo de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de prova e o 
comparecimento no horário determinado e: 

a) Deverá chegar ao local das provas com antecedência de 30 (minutos) do horário estabelecido para a 
realização das provas, visto que os portões de acesso às provas serão fechados rigorosamente no horário 
estabelecido em edital de convocação. 
b) Não será admitido no local de prova o candidato que se apresentar após o horário determinado. 
c) Não haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado para justificar o atraso ou a ausência do 
candidato. 

7.5 A Comissão do Processo Seletivo não se responsabilizará por eventuais coincidências de horários das provas com 
outros compromissos dos candidatos, uma vez que os mesmos serão definidos e divulgados oportunamente por Edital 
de Convocação. 

 
7.6 Não será permitida a permanência de pessoas estranhas no local determinado para a realização da prova. 
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7.7 No ato da realização da prova objetiva serão fornecidos o Caderno de Questões e o Gabarito Oficial, no qual o 
candidato deverá assinalar as respostas.  
 
7.8 Ao terminar a prova, o candidato deverá entregar ao Fiscal o caderno de questões, a folha de respostas, bem como, 
todo e qualquer material cedido para a execução das provas. 

 
7.9 Não serão computadas as questões em branco, as questões com duas ou mais alternativas assinaladas e as questões 
rasuradas. Não deverá ser feita nenhuma marca fora do campo reservado às respostas ou à assinatura, uma vez que se 
houver marcas ou rasuras fora do campo reservado o ponto não será computado, prejudicando o desempenho do 
candidato. 

 
7.10 Somente haverá substituição do Gabarito de Respostas se o mesmo estiver com falhas de impressão que 
impossibilitem o candidato de imprimir ali suas respostas. 

 
7.11 No decorrer da prova, o candidato que observar qualquer anormalidade gráfica ou irregularidade na formulação de 
alguma questão deverá manifestar-se junto ao Fiscal de Sala que anotará na folha de ocorrências para posterior análise 
da banca examinadora. 

 
7.12 Os pontos correspondentes às questões porventura anuladas serão atribuídos a todos os candidatos, 
independente da formulação de recursos.  

 
7.13 Eventualmente, se, por qualquer motivo, o nome do candidato não constar das Listas de Presença, mas que tenha 

em seu poder documento de identificação pessoal e o respectivo comprovante de pagamento, efetuado nos moldes 

previstos neste Edital, o mesmo poderá participar deste Processo Seletivo, devendo para tanto, preencher formulário 

específico, no dia da realização das provas escritas. 

7.13.1 - A inclusão de que trata o item anterior será realizada de forma condicional, sujeita à posterior verificação da 
referida regularidade, por apreciação da SUPORTE GESTÃO E RECURSOS HUMANOS Ltda. 
7.13.2 - Constatada a irregularidade da inscrição, a inclusão do candidato será automaticamente cancelada, sem 
direito à reclamação, independentemente de qualquer formalidade, considerados nulos todos os atos dela 
decorrentes. 
 

 7.14 Ao final das provas, os 02 (dois) últimos candidatos deverão permanecer na sala, sendo liberados somente quando 
ambos as tiverem concluído. 

 
 7.15 O Gabarito Oficial deverá ser divulgado em até 03 (três) dias após a realização da prova nos meios de comunicação 
especificados no item 1.3 do Edital. 

 
8- DO JULGAMENTO DA PROVA OBJETIVA 

 
8.1 As provas serão avaliadas na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, sendo que cada questão valerá o 
correspondente a 5 (cinco) pontos. 
 
8.2 Será considerado aprovado e classificado o candidato que obtiver 50 (cinquenta) ou mais pontos na prova. 

 
8.3 O candidato que obtiver MENOS de 50 (cinquenta) pontos na prova estará automaticamente eliminado do Processo 
Seletivo. 
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9– DA CLASSIFICAÇÃO 

 
A nota final do candidato aprovado no Processo Seletivoserá igual à: 
 
9.1 Nota da prova objetiva. 
 
9.2 Os candidatos aprovados serão classificados por ordem decrescente do valor da nota final. 
 
9.3 Em caso de igualdade na Classificação final terão preferência, sucessivamente, o candidato que: (a) tiver mais 
idade; b) tiver maior número de filhos menor de 18 anos; c) sorteio. 

 
10 – DO RECURSO 

 
10.1 O candidato poderá apresentar recurso no prazo de 02 (dois) dias úteis contados, respectivamente: 

a) Da divulgação do edital; 
b) Da homologação das inscrições; 
c) Da realização das provas objetivas; 
d) Da divulgação dos Gabaritos; 
e) Da classificação. 

 
10.2 O recurso deverá ser apresentado com as seguintes especificações: 

a) Argumentação lógica e consistente; 
b) Capa constando o nome, o número de inscrição e a assinatura do candidato; 
c) Ser entregue em duas vias originais datilografados ou digitado, sob pena de ser preliminarmente indeferido.  

 
10.3 Recursos inconsistentes e/ou fora das especificações e prazos estabelecidas neste edital serão preliminarmente 
indeferidos.  
 
10.4 O pedido de recurso deverá ser encaminhado à Comissão do Processo Seletivo protocolado no setor de Protocolo 
da Prefeitura Municipal de APIAÍ, na Ladeira Manoel Augusto, n° 91, Bairro Centro, de segunda à sexta-feira, das 08 
(oito) às 16 (dezesseis) horas. 
 
10.5 Não serão aceitos recursos feitos através de cartas, e-mail, telefone ou qualquer outro meio que não seja o 
descrito no item 10.4, não importa qual o motivo alegado. 
 
10.6 Recebido o pedido de recurso, a Comissão do Processo Seletivo decidirá pela manutenção ou ato recorrido, dando-
se ciência da referida decisão ao interessado. 
 
10.7 O recurso apresentado fora do prazo estabelecido no item 10.1 será indeferido. 
 
10.8 Se do exame de Recursos resultar anulação de questão(ões) ou de item(ns) de questão, a pontuação 
correspondente a essa(s) questão(ões) e/ou item(ns) será atribuída a todos os candidatos, independentemente de terem 
recorrido.  

 
 

 
 

11- DA CONVOCAÇÃO 
 

11.1 A convocação para preenchimento do cargo obedecerá à ordem de classificação final estabelecida quando da 
homologação do Processo Seletivo. 
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11.2 Por ocasião da convocação para preenchimento da vaga será exigida do candidato a documentação relativa à 
confirmação das condições estabelecidas no presente Edital, sendo que a sua inexistência ou eventual irregularidade 
implicará na imediata eliminação do candidato aprovado no processo seletivo, anulando-se todos os atos decorrentes da 
sua inscrição. 

a) O candidato deverá apresentar os documentos pessoais conforme solicitação do setor de Recursos Humanos 
da Prefeitura Municipal de APIAÍ. 

 
11.3 A não apresentação dos documentos na conformidade deste Edital, além de outros previstos em Lei,  impedirá a 
formalização da contratação. 
 
11.4 O chamamento para preenchimento da vaga ao cargo será feito por convocação através de telegrama enviado no 
endereço do candidato, constante da ficha de inscrição e em divulgação no jornal local. 
 
11.5 Para efeito de preenchimento da vaga, o candidato convocado será submetido à Perícia Médica, de caráter 
eliminatório promovida pela PREFEITURA Municipal de APIAÍ/SP, que avaliará a capacidade física e mental de acordo 
com a especificidade do trabalho. 
 
11.6 O candidato que, ao ser convocado para assumir a vaga do cargo público, recusar, desistir por escrito, ou depois de 
admitido, que deixar de entrar em posse ou exercício no prazo estipulado pela Administração, perderá o direito 
decorrente de sua classificação. Nesse caso será divulgado em jornal local a perda de direito do candidato. 

 
12 – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
12.1 A inexatidão das afirmativas e/ou irregularidades nos documentos, mesmo que verificadas a qualquer tempo, em 
especial por ocasião do provimento do cargo, acarretarão a nulidade da inscrição, com todas as suas decorrências, sem 
prejuízo das demais medidas de ordem administrativa, civil ou criminal. 
 
12.2 O candidato deverá manter atualizado seu endereço durante o prazo de validade do Processo Seletivo, desde que 
aprovado, junto à PREFEITURA Municipal de APIAÍ; não lhe cabendo qualquer reclamação caso não seja possível à 
mesma informá-lo da nomeação, por falta da citada atualização. 
 
12.3 O não atendimento, pelo candidato, das condições estabelecidas neste Edital, implicará sua eliminação do Processo 
Seletivo, a qualquer tempo. 
 
12.4 Será excluído do processo o candidato que, além das demais hipóteses previstas neste Edital: 
 

a) Apresentar-se após o horário estabelecido para a realização da prova; 
b) Apresentar-se para a prova em outro local que não seja o previsto no Edital de Convocação; 
c) Não comparecer à prova, seja qual for o motivo alegado; 
d) Não apresentar um dos documentos exigidos nos termos deste Edital, para a realização da prova; 
e) Ausentar-se da sala de prova sem o acompanhamento do fiscal; 
f) Ausentar-se do local de prova antes de decorrido o prazo mínimo de 1 (uma) hora; 
g) For surpreendido em comunicação com outras pessoas ou utilizando-se de calculadoras, livros, notas ou 
impressos não permitidos; 
h) Estiver portando ou fazendo uso de qualquer tipo de equipamento eletrônico de comunicação (pagers, 
celulares, etc.); 
i) Lançar mão de meios ilícitos para a execução da prova; 
j) Não devolver integralmente o material solicitado; 
k) Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos. 
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12.5 Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais alterações, atualizações ou acréscimos, enquanto não consumada a 
providência ou evento que lhes disserem respeito ou até a data da convocação dos candidatos para a prova 
correspondente, circunstância que será mencionada em edital ou aviso a ser publicado. 
 
12.6 Os documentos não exigidos judicial ou extrajudicialmente, serão arquivados durante um ano, após esse período 
serão incinerados, se a contratante não manifestar por escrito a intenção de manter os documentos em arquivo. 
 
12.7 Os casos omissos serão resolvidos pela Comissão do processo seletivo especialmente nomeada pela PORTARIA 399 
de 20 de Outubro de 2017. 
 
12.8 Caberá ao Prefeito do Municipio de APIAÍ a homologação dos resultados do Processo Seletivo. 

Para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar desconhecimento, será publicado o extrato deste 
edital no jornal O EXPRESSO, e o edital na íntegra no site www.suporterh.net e para leitura no mural da Prefeitura 
Municipal de APIAÍ. 

. 

APIAÍ/SP, 27 de outubro de 2017. 

LUCIANO POLACZEK NETO 

PREFEITO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.suporterh.net/
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ANEXO I – ATRIBUIÇÕES DO CARGO 

Assessor Administrativo: Assessorar o superior imediato no desempenho de suas funções, auxiliando na 
execução de suas tarefas administrativas e em reuniões, marcando e cancelando compromissos. Acompanhar a 
execução de tarefas a serem operacionalizadas em outras áreas para garantir o resultado esperado. 
Entrar em contato com os interessados para devolução de expedientes solucionados pela Secretaria. Exercer 
outras funções correlatas, quando solicitado. 
 
 
Ajudante de Serviços Diversos: Transportar material de um local para outro, inclusive carregando e 
descarregando veículos; Executar serviços de limpeza e/ou manutenção em geral, providenciando produtos e 
materiais necessários para manter as condições de conservação e higiene; Escavar valas, abrir picadas, fixar 
piquetes e movimentar terras; Executar serviços de auxiliar ou ajudante de pedreiro, carpinteiro etc.; Assentar 
tijolos, rebocar, revestir ou fazer divisões de madeira e demais serviços relativos à construção, reformas e 
ampliações de obras e prédios públicos; Auxiliar em serviços de cozinha, se necessário; Outras funções afins e 
correlatas ao cargo que lhes forem solicitadas pelo superior hierárquico. 
 
Assistente Social: Efetuar levantamento de dados para identificar problemas sociais de grupos específicos de 
pessoas, como menores, migrantes, estudantes da rede escolar municipal e servidores municipais; Elaborar e 
executar programas de capacitação de mão de obra e sua integração no mercado de trabalho; Participar da 
elaboração e execução de campanhas educativas no campo de saúde pública, higiene e saneamento; Organizar 
atividades ocupacionais de menores, idosos e desamparados; Orientar o comportamento de grupos específicos 
de pessoas, em face de problemas de habitação, saúde, higiene, educação, planejamento familiar e outros; 
Promover, por meio de técnicas próprias e por meio de entrevistas, palestras, visitas em domicílios e outros 
meios, a prevenção ou a solução de problemas sociais identificados entre outros grupos específicos de pessoas; 
Organizar e manter atualizadas as referências sobre as características socioeconômicas dos servidores municipais, 
bem como dos pacientes assistidos nas unidades de Assistência Social; Participar da elaboração, execução e 
avaliação dos programas de orientação educacional e pedagógica na rede escolar municipal; Aconselhar e 
orientar a população nos postos de saúde, escolas e creches municipais; Atender aos servidores da Prefeitura 
Municipal que se encontrar em situação-problema; Atuar junto a servidores municipais aposentados; Realizar 
visitas de supervisão nas creches, elaborando proposta de trabalho, relatórios de avaliação e discutindo 
alternativas e encaminhamentos de questões gerais junto à coordenação de creches; Programar atividades de 
integração e treinamento para gerentes, médicos, diretores de escola e servidores em geral das diversas áreas da 
Prefeitura Municipal; Executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato. 
Coordenar, elaborar, executar, supervisionar e avaliar estudos, pesquisas, planos, programas e projetos na área 
de Serviço Social; Planejar, organizar e administrar programas e projetos em Unidade de Serviço Social; Assessoria 
e consultoria e órgãos da Administração Pública direta e indireta, empresas privadas e outras entidades, em 
matéria de Serviço Social; Realizar vistorias, perícias técnicas, laudos periciais, informações e pareceres sobre a 
matéria de Serviço Social; Assumir, no magistério de Serviço Social tanto a nível de graduação como pós-
graduação, disciplinas e funções que exijam conhecimentos próprios e adquiridos em curso de formação regular; 
Treinamento, avaliação e supervisão direta de estagiários de Serviço Social; Dirigir e coordenar Unidades de 
Ensino e Cursos de Serviço Social, de graduação e pós-graduação; Dirigir e coordenar associações, núcleos, 
centros de estudo e de pesquisa em Serviço Social; Elaborar provas, presidir e compor bancas de exames e 
comissões julgadoras de concursos ou outras formas de seleção para Assistentes Sociais, ou onde sejam aferidos 
conhecimentos inerentes ao Serviço Social; Coordenar seminários, encontros, congressos e eventos 
assemelhados sobre assuntos de Serviço Social; Fiscalizar o exercício profissional através dos Conselhos Federal e 
Regionais; Dirigir serviços técnicos de Serviço Social em entidades públicas ou privadas; Ocupar cargos e funções 
de direção e fiscalização da gestão financeira em órgãos e entidades representativas da categoria profissional. 
Acolhida, oferta de informações e realização de encaminhamentos às famílias usuárias do CRAS; Mediação dos 
processos grupais do serviço socioeducativo para famílias; Realização de atendimento individualizado e visitas 
domiciliares as famílias referenciadas ao CRAS; Desenvolvimento de atividades coletivas e comunitárias no 
território; Assessoria aos serviços socioeducativos desenvolvidos no território; Acompanhamento das famílias em 
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descumprimento de condicionalidades; Alimentação de sistema de informação, registro das ações desenvolvidas 
e planejamento do trabalho de forma coletiva; Articulação de ações que potencializem as boas experiências no 
território de abrangência; executar outras atividades compatíveis com a natureza do cargo. 
 
Atendente de Farmácia: Receber, conferir, organizar e encaminhar medicamentos e produtos correlatos; 
Entregar medicamentos diariamente e produtos afins nas unidades de internação; Organizar e manter o estoque 
de medicamentos, ordenando prateleiras; Separar requisições e receitas; Providenciar a atualização de entradas e 
saídas de medicamentos; Fazer a digitação de prescrição médica; Providenciar a atualização de entradas e saídas 
de medicamentos; Fazer a digitação de prescrição médica; Manter a ordem e a higiene de materiais e 
equipamentos sob sua responsabilidade no trabalho; Outras funções afins e correlatas ao cargo que lhe forem 
solicitadas pelo superior hierárquico. 
 
Auxiliar de Enfermagem: Executar serviços gerais de enfermagem como: aplicar injeções e vacinas, ministrar 
remédios, registrar temperaturas, medir pressão arterial, fazer curativos e coletar material para exame de 
laboratório; Preparar e esterilizar os instrumentos de trabalho utilizados na enfermaria e nos gabinetes médicos, 
acondicionando-os em lugar adequado, para assegurar a sua utilização; Preparar os pacientes para consultas e 
exames, acomodando-os adequadamente, para facilitar sua realização; Orientar o paciente sobre a medicação e 
sequência do tratamento prescrito, instruindo sobre o uso de medicamentos e material adequado ao tipo de 
tratamento, para reduzir a incidência de acidentes; Efetuar a coleta de material para exames de laboratório e a 
instrumentação em intervenções cirúrgicas, atuando sob a supervisão do Enfermeiro ou Médico, para facilitar o 
desenvolvimento das tarefas de cada membro da equipe; Outras atribuições afins e correlatas ao exercício do 
cargo que lhe forem solicitadas. 
 
Auxiliar Administrativo: Desempenhar atividades de apoio à gestão administrativa; Apoiar nas áreas de recursos 
humanos, administração, compras e logística; Sistematizar, organizar e prestar informações sobre as ações da 
assistência social a gestores, entidades e, ou, organizações de assistência social, trabalhadores,  
usuários e público em geral; Recepcionar e agendar atendimento e entrevistas para as ações próprias dos serviços 
socioassistenciais  e para inserção dos usuários no CadÚnico; Organizar, catalogar, processar e conservar 
documentos, cumprindo todo o procedimento  administrativo necessário, inclusive em relação aos formulários do 
CadÚnico, prontuários, protocolos, dentre outros;  Controlar estoque e patrimônio; Apoiar na organização e no 
processamento dos convênios, contratos, acordos ou ajustes com as entidades e, ou, organizações de assistência 
social. Recepção e acolhimento de famílias, seus membros e indivíduos em situação de vulnerabilidade social; 
Oferta de procedimentos profissionais em defesa dos direitos humanos e sociais e daqueles relacionados às 
demandas de proteção social de Assistência Social; 
 Vigilância social: produção e sistematização de informações que possibilitem a construção de indicadores e de 
índices territorializados das situações de vulnerabilidades e riscos que incidem sobre famílias/pessoas nos 
diferentes ciclos de vida.  
Conhecimento das famílias referenciadas e as beneficiárias do BPC - Benefício de Prestação Continuada e do 
Programa Bolsa Família;  Acompanhamento familiar: em grupos de convivência, serviço socioeducativo para 
famílias ou seus representantes; dos beneficiários do Bolsa Família, em especial das famílias que não estejam 
cumprindo as condicionalidades; das famílias com beneficiários do BPC;  
Proteção pró-ativa por meio de visitas às famílias que estejam em situações de maior vulnerabilidade (como, por 
exemplo, as famílias que não estão cumprindo as condicionalidades do PBF), ou risco; Encaminhamento para 
avaliação e inserção dos potenciais beneficiários do PBF no Cadastro Único e do BPC, na avaliação social e do 
INSS; das famílias e indivíduos para a aquisição dos documentos civis fundamentais para o  exercício da cidadania; 
encaminhamento (com acompanhamento) da população referenciada no território do CRAS para serviços de 
Proteção Básica e  de Proteção Social Especial, quando for o caso; Produção e divulgação de informações de 
modo a oferecer referências para as famílias e indivíduos sobre os programas, projetos e serviços 
socioassistenciais do SUAS, sobre o Bolsa Família e o BPC, sobre os órgãos de defesa de direitos e demais serviços 
públicos  de âmbito local, municipal, do Distrito Federal, regional, da área metropolitana e ou da microrregião do 
estado; Apoio nas avaliações de revisão dos cadastros do Programa Bolsa Família, BPC e demais benefícios; 
executar outras atividades compatíveis com a natureza do cargo. 
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Auxiliar de Laboratório: Sob a supervisão do Técnico ou Bioquímico, auxiliar na realização das análises; auxiliar 
nos trabalhos técnicos de laboratório, relacionados à anatomia patológica, dosagens e análises bacteriológicas e 
químicas em geral, para possibilitar o diagnóstico de doenças. Auxiliar na elaboração de relatórios técnicos e na 
computação de dados estatísticos, anotando e reunindo os resultados dos exames e informações, para 
possibilitar consultas por outros órgãos; zelar pela manutenção e limpeza dos equipamentos e do ambiente de 
trabalho; Outras atribuições afins e correlatas ao exercício do cargo que lhe forem solicitadas. 
 
Auxiliar de Saúde Bucal: Recepcionar as pessoas em consultório dentário, identificando-as, averiguando suas 
necessidades e o histórico clínico para encaminhá-las ao cirurgião-dentista. Controlar a agenda de consultas, 
verificando horários disponíveis e registrando as marcações feitas, para mantê-la organizada. Auxiliar o cirurgião-
dentista, colocando os instrumentos à sua disposição, para efetuar extração, obturação e tratamentos em geral. 
Proceder diariamente à limpeza e à assepsia do campo de atividade odontológica, limpando e esterilizando os 
instrumentos, para assegurar a higiene e a assepsia cirúrgica. Orientar na aplicação de flúor para a prevenção de 
cárie, bem como demonstrar as técnicas de escovação para crianças e adultos, colaborando no desenvolvimento 
de programas educativos. Convocar e acompanhar os escolares da sala de aula até o consultório dentário, 
controlando, por intermédio de fichário, os exames e tratamentos. Executar outras tarefas correlatas 
determinadas pelo superior imediato. 
 
Cozinheiras: Selecionar os ingredientes necessários ao preparo das refeições, observando o cardápio, 
quantidades estabelecidas e qualidade dos gêneros alimentícios, temperando e cozinhando os alimentos, para 
obter o sabor adequado a cada prato e para atender ao programa alimentar da unidade; Receber ou recolher 
louças, talheres e utensílios empregados no preparo das refeições, providenciando sua lavagem e guarda, para 
deixá-los em condições de uso; Distribuir as refeições preparadas, colocando-se em recipientes apropriados, a fim 
de servir aos alunos; Receber e armazenar os produtos, observando a data de validade e a qualidade dos gêneros 
alimentícios, bem como adequação do local reservado à estocagem, visando a perfeita qualidade da merenda; 
Solicitar a reposição dos gêneros alimentícios, verificando periodicamente a posição de estoques e prevendo 
futuras necessidades para suprir a demanda; Zelar pela limpeza e higienização de cozinhas e copas, para 
assegurar a conservação e o bom aspecto das mesmas; Fornecer dados e informações sobre a alimentação 
consumida na unidade, para a elaboração de relatórios; Outras atribuições afins e correlatas ao exercício do cargo 
que lhe forem solicitadas. 
 
Coordenador do abrigo de crianças “Casa Vale”: Fazer gestão da entidade,  Elaborar em conjunto com a equipe 
técnica e demais colaboradores, do projeto político-pedagógico do serviço  Organizar a seleção e contratação de 
pessoal e supervisão dos trabalhos desenvolvidos  Articular com a rede de serviços  Articular com o Sistema de 
Garantia de Direitos, Coordenar, planejar, organizar, controlar e dirigir a Casa Vale nas áreas de recursos 
humanos, patrimônio, materiais, informações, financeira, tecnológica, entre outras; implementar programas e 
projetos definidos pela Secretaria de Assistência Social e/ou Educação/Saúde; elaborar planejamento 
organizacional; promover estudos de racionalização e controlar o desempenho organizacional; consultoria 
administrativa a organização e aos servidores, relativamente ao desempenho das atribuições do cargo; planejar e 
organizar qualificação, capacitação e treinamento dos demais servidores lotados no órgão em que atua e demais 
campos da Administração Municipal, quando solicitado; guardar sigilo das atividades inerentes as atribuições do 
cargo, levando ao conhecimento do superior hierárquico informações ou notícias de interesse do serviço público 
ou particular que possa interferir no regular andamento do serviço público; apresentação de relatórios das 
atividades para análise; outras funções afins e correlatas ao exercício das atribuições do cargo que lhes forem 
solicitadas. 
 
Coordenador da Casa do Amigo Ideal: Coordenar, planejar, organizar, controlar e dirigir a Casa do Amigo Ideal 
nas áreas de recursos humanos, patrimônio, materiais, informações, financeira, tecnológica, entre outras; 
implementar programas e projetos definidos pela Secretaria de Assistência Social e/ou Educação; elaborar 
planejamento organizacional; promover estudos de racionalização e controlar o desempenho organizacional; 
consultoria administrativa a organização e aos servidores, relativamente ao desempenho das atribuições do 
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cargo; planejar e organizar qualificação, capacitação e treinamento dos demais servidores lotados no órgão em 
que atua e demais campos da Administração Municipal, quando solicitado; guardar sigilo das atividades inerentes 
as atribuições do cargo, levando ao conhecimento do superior hierárquico informações ou notícias de interesse 
do serviço público ou particular que possa interferir no regular andamento do serviço público; apresentação de 
relatórios das atividades 
 
Cuidador de criança:  Desenvolver atividades de cuidados básicos essenciais para a vida diária e instrumentais de 
autonomia e participação social dos usuários, a partir de diferentes formas e metodologias, contemplando as 
dimensões individuais e coletivas; Desenvolver atividades para o acolhimento, proteção integral e promoção da 
autonomia e autoestima dos usuários; Atuar na recepção dos usuários possibilitando uma ambiência acolhedora; 
Identificar as necessidades e demandas dos usuários; Apoiar os usuários no planejamento e organização de sua 
rotina diária; Conhecimento do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA; Auxiliar a criança na sua higiene 
pessoal, sempre que necessário e nos horários estabelecidos pela instituição; Fazer a higiene das crianças 
seguindo rigorosamente a orientação da instituição; Auxiliar as crianças na hora das refeições , ajudando no 
processo de alimentação; Auxiliar as crianças na hora do repouso do dia e na hora de dormir a noite; Organizar e 
cuidar dos pertences pessoais das crianças; Auxiliar no uso e troca de roupas; Auxiliar os recreadores e 
professores de educação física nas atividades psicopedagógicas; Substituir a recreadora quando for o caso, dando 
prosseguimento e responsabilizando-se pelas atividades; Trocar fraldas, dar banho e zelar pela higiene do bebê; 
Dar mamadeiras, papinhas e alimentos sólidos, obedecendo os horários estabelecidos pela nutricionista da 
instituição; Fazer lavagem e esterilização dos brinquedos após cada dia de uso; Responsabilizar-se em nome da 
instituição durante a visita dos pais, zelando pela segurança e bem estar das crianças; Higienização dos utensílios; 
Lavar e enxugar as banheiras após cada banho; Trocar as roupas dos berços duas vezes ao dia ou quando 
necessário; Fazer esterilização dos berços diariamente; Zelar pela integridade física, mental, moral e social da 
criança sob a sua assistência; Lidar com sua história de vida, fortalecimento da autoestima e construção da 
identidade;  Acompanhamento nos serviços de saúde, escola e outros serviços requeridos no cotidiano, quando 
se mostrar necessário e pertinente; Planejar e desenvolver atividades pedagógicas, culturais, esportivas e de 
lazer; Incentivar as crianças para proceder a organização do espaço; Solicitar materiais de expediente, material 
didático e escolar quando necessário;  
Orientar, instruir e colocar regras e limites para as crianças, a fim de manter o bom funcionamento do abrigo; 
Devem oferecer noções básicas de higiene e saúde às crianças; Em casos de doenças ou acidentes com as 
crianças, os orientadores devem encaminhá-los ao médico e acionar imediatamente a coordenação; Proporcionar 
espaço de relacionamento, vivenciando situações de solidariedade, partilha e limites entre os usuários dos 
serviços; Zelar pelo patrimônio colocado à sua disposição, observando a utilização e manutenção dos mesmos; 
Participar das programações promovidas, como passeios, treinamentos, aperfeiçoamentos e cursos de 
capacitação; Monitorar crianças e adolescentes sob Medida Judicial de proteção 
em situação de acolhimento; responsabilizar-se pela assistência às necessidades diárias; assistir às necessidades 
físicas e emocionais; garantir cuidados básicos com alimentação, higiene, 
limpeza, locomoção e proteção; organizar espaço físico e atividades adequadas ao grau de desenvolvimento de 
cada criança/adolescente; auxiliar ações práticas educativas e 
profissionalizante; executar atividades recreativas; assumir medidas disciplinares; verificar situações que 
mereçam a ação de outro profissional como psicólogo e outros; 
redigir relatórios sobre ocorrências e intercorrências durante o plantão; administrar medicamentos conforme 
orientação medica e supervisão superior;  
acompanhar as crianças/adolescentes aos procedimentos médicos; informar mudanças no comportamento e 
alterações físicas; acompanhar à escola e orientar nas atividades escolares; 
fortalecer a autoestima e auxiliar na construção da identidade; preparar a criança/adolescente para o 
desligamento, supervisionado por um profissional de nível superior; 
participar de reuniões e cursos quando convocado; executar outras atividades compatíveis com a natureza do 
cargo. 
Cuidador de Idosos: Desenvolver atividades de cuidados básicos essenciais para a vida diária e instrumentais de 
autonomia e participação social dos usuários, a partir de diferentes formas e metodologias, contemplando as 
dimensões individuais e coletivas; Desenvolver atividades para o acolhimento, proteção integral e promoção da 
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autonomia e autoestima dos usuários; Atuar na recepção dos usuários possibilitando uma ambiência acolhedora; 
Identificar as necessidades e demandas dos usuários; Apoiar os usuários no planejamento e organização de sua 
rotina diária; Fazer companhia; Dar remédios de acordo com a prescrição médica; Cuidar da higiene pessoal do 
acompanhado (no caso deste não conseguir realizá-la); Preparar ou cuidar do preparo das refeições, para sejam 
de acordo com a orientação médica/nutricional; Servir as refeições; Levar o acompanhado para exercícios físicos e 
passeios autorizados pelo médico; Levar o acompanhado à consultas médicas, fisioterapia, etc..; Prezar pelo bem-
estar, lazer do acompanhado; Prestar auxílio em tarefas cotidianas do acompanhado; Observar por possíveis 
problemas de saúde e conhecer os procedimentos requeridos em cada caso; Manter-se em contato com os 
familiares do acompanhado e informá-los do estado de saúde e atividades realizadas; Manter-se em contato com 
o médico do acompanhado; Ter conhecimento do Estatuto do Idoso e da Política Nacional do Idoso; Atuar como 
elo entre a pessoa cuidada, a família e a equipe de saúde; Escutar, estar atento e ser solidário com a pessoa 
cuidada; Ajudar nos cuidados de higiene; Estimular e ajudar na alimentação; Ajudar na locomoção e atividades 
físicas, tais como: andar, tomar sol e exercícios físicos; Estimular atividades de lazer e ocupacionais; Comunicar à 
equipe de saúde sobre mudanças no estado de saúde da pessoa cuidada; Outras situações que se fizerem 
necessárias para a melhoria da qualidade de vida dessa pessoa. Cuidar de idosos com diferentes níveis de 
dependência; responsabilizar-se pela assistência ao idoso, ajudando, estimulando e realizando a higiene pessoal e 
bucal, auxiliando na alimentação e locomoção; cuidar do vestuário respeitando a escolha do idoso, manter 
organizado o armário e os objetos de uso; cuidar da aparência da pessoa idosa elevando sua autoestima; facilitar 
e estimular a comunicação e as atividades físicas de acordo com a autorização dos profissionais da saúde; 
acompanhar o idoso aos serviços de saúde informando aos profissionais mudanças físicas ou comportamentais; 
cuidar da medicação prescrita; redigir relatórios sobre as ocorrências e intercorrências durante o plantão; 
executar outras atividades compatíveis com a natureza do cargo. 
 
Dentista: Examinar os dentes e a cavidade bucal, utilizando aparelhos ou por via direta, para verificar a presença 
de cáries e outras afecções; Identificar as afecções quanto à profundidade, utilizando instrumentos especiais e 
radiológicos, para estabelecer diagnósticos e o plano de tratamento; Aplicar anestesia troncular, gengival ou 
tópica, utilizando medicamentos anestésicos, para promover conforto e facilitar a execução do tratamento; 
Extrair raízes e dentes, utilizando fórceps, alavancas e outros instrumentos, para prevenir infecções; Restaurar 
cáries, utilizando instrumentos, aparelhos e substâncias específicas, para restabelecer a forma e a função do 
dente; Executar a limpeza profilática dos dentes e gengivas, extraindo tártaro, para evitar a instalação de focos de 
infecção; Realizar consultas; Prescrever ou administrar medicamentos, determinando a via de aplicação, para 
prevenir hemorragias ou tratar infecções da boca e dentes; Proceder a perícias odont. administrativas, 
examinando a cavidade bucal e os dentes, a fim de fornecer atestados e laudos previstos em normas e 
regulamentos; Coordenar, supervisionar ou executar a coleta de dados sobre o estado clínico dos pacientes, 
lançando-os em fichas individuais, para acompanhar a evolução do tratamento; Realizar visitas domiciliares e às 
escolas públicas; Orientar e zelar pela preservação e guarda de aparelhos, instrumental ou equipamento utilizado 
em sua especialidade, observando sua correta utilização; Elaborar, coordenar e executar programas educativos e 
de atendimento odontológico e preventivo voltados para a comunidade de baixa renda e para os estudantes da 
rede municipal de ensino; Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 
fazendo observações e sugerindo medidas para a implantação, o desenvolvimento e o aperfeiçoamento de 
atividades em sua área de atuação; Participar de atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à 
sua área de atuação; Participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 
realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo 
dos recursos humanos em sua área de atuação; Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da 
Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 
exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e 
discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho 
afetos ao Município; Adotar medidas de aplicação universal de biossegurança; Outras atribuições afins e 
correlatas ao exercício do cargo que lhe forem solicitadas. 
 
Educador Físico: Planejar, desenvolver, ministrar, dinamizar aulas, dirigir e avaliar atividades físicas, realizar 
treinamentos especializados, acompanhar equipes competitivas, participar de equipes multidisciplinares e 
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interdisciplinares, elaborar informes técnicos e pedagógicos. –Elaborar o planejamento das atividades 
obedecendo a uma sequencia pedagógica do treinamento desportivo, visando maximizar o desempenho técnico 
e tático do usuário para diversas competições; –Acompanhar o usuário/atleta desde o processo de iniciação até o 
nível de aperfeiçoamento da técnica e treinamento, envolvendo-o nas atividades de acordo com a sequência 
pedagógica planejada; –Estar atento à dinâmica das aulas, proporcionando o desenvolvimento progressivo e 
eficiente da técnica e tática do usuário/grupo; –Valorizar todas as realizações e pequenos progressos 
apresentados pelos usuário/grupo; –Fornecer orientações básicas e imprescindíveis ao desenvolvimento técnico e 
tático do atleta/equipe durante a execução das atividades; –Acompanhar o usuário/grupo em competições 
esportivas, como parte integrante do planejamento pedagógico do treinamento desportivo; –Trabalhar em 
conjunto com profissionais da mesma área e de áreas distintas que estejam diretamente relacionadas ao 
desenvolvimento global dos usuários/grupos; –Elaborar informes técnicos e pedagógicos, todos na área de 
atividades físicas e do desporto; Desenvolver atividades físicas e práticas corporais junto à comunidade; Veicular 
informações que visam à prevenção, à minimização dos riscos e à proteção à vulnerabilidade, buscando a 
produção do autocuidado; Incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o 
sentimento de pertinência social nas comunidades, por meio da atividade física regular, do esporte e lazer, das 
práticas corporais; Proporcionar educação permanente em atividade físico-práticas corporais, nutrição e saúde 
juntamente com o CRAS e rede socioassistencial, sob a forma de coparticipação, acompanhamento 
supervisionado, discussão de caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo 
de educação permanente; Articular ações, de forma integrada ao CRAS, sobre o conjunto de prioridades locais em 
saúde que incluam os diversos setores da administração pública; Contribuir para a ampliação e a valorização da 
utilização dos espaços públicos de convivência como proposta de inclusão social e combate à violência; Identificar 
profissionais e/ou membros da comunidade em potencial para o desenvolvimento do trabalho em práticas 
corporais, em conjunto com o CRAS e demais setores; Capacitar os profissionais, para atuarem como 
facilitadores/monitores no desenvolvimento de atividades físicas/práticas corporais; Supervisionar, de forma 
compartilhada e participativa, as atividades desenvolvidas pelo CRAS na comunidade; Promover ações ligadas à 
atividade física/práticas corporais junto aos demais equipamentos públicos presentes no território, ESFs, escolas, 
creches, etc.; –Ser assíduo e comparecer com pontualidade a seu local de trabalho e desenvolver outras 
atividades correlatas. 
 
Enfermeiro (a): Executar diversas tarefas de enfermagem como: administração de sangue e plasma, controle de 
pressão arterial, aplicação de respiradores artificiais e outros tratamentos, pondo em prática seus conhecimentos 
técnicos, para proporcionar o bem-estar físico, mental e social aos pacientes; Prestar primeiros socorros no local 
de trabalho, em caso de acidentes ou doença, fazendo curativos ou imobilizações especiais, administrando 
medicamentos, para posterior atendimento médico; Supervisionar a equipe de enfermagem, treinando, 
coordenando e orientando sobre o uso de equipamentos, medicamentos e materiais mais adequados de acordo 
com a prescrição do Médico, para assegurar o tratamento ao paciente; Manter os equipamentos e aparelhos em 
condições de uso imediato, verificando periodicamente seu funcionamento e providenciando sua substituição ou 
conserto, para assegurar o desempenho adequado dos trabalhos de enfermagem; Supervisionar e manter salas, 
consultórios e demais dependências em condições de uso, assegurando sempre a sua higienização e limpeza 
dentro dos padrões de segurança exigidos; Promover a integração da equipe como unidade de serviço, 
organizando reuniões para resolver os problemas que surgem, apresentando soluções através de diálogo com os 
funcionários e avaliando os trabalhos e as diretrizes; Desenvolver o programa de saúde da mulher, orientações 
sobre planejamento familiar, às gestantes, sobre os cuidados na gravidez, a importância do pré-natal etc.; Efetuar 
trabalho com crianças para prevenção da desnutrição, desenvolvendo programa de suplementação alimentar; 
Executar programas de prevenção de doenças em adultos, identificação e controle de doenças como diabetes e 
hipertensão; Desenvolver o programa com adolescentes trabalho de integração familiar, educação sexual, 
prevenção de drogas etc.; Executar a supervisão das atividades desenvolvidas no PAS, controle de equipamentos 
e materiais de consumo; Fazer cumprir o planejamento e os projetos desenvolvidos no início do ano; Participar de 
reuniões de caráter administrativo técnico de enfermagem, visando o aperfeiçoamento dos serviços prestados; 
Efetuar e registrar todos os atendimentos, tratamentos executados e ocorrências verificadas em relação ao 
paciente, anotando em prontuários, ficha de ambulatório, relatório de enfermagem da unidade, para documentar 
a evolução da doença e possibilitar o controle de saúde; Fazer estudos e previsão de pessoas e materiais 
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necessários às atividades, elaborando escalas de serviços e atribuições diárias, especificando e controlando 
materiais permanentes e de consumo para assegurar o desempenho adequado dos trabalhos de enfermagem; 
Outras atribuições afins e correlatas ao exercício do cargo que lhe forem solicitadas. 
 
Enfermeiro (a) do SAMU:  
O Enfermeiro terá missão de supervisionar e avaliar as ações de enfermagem da equipe no Atendimento Pré- 
hospitalar Móvel; executar prescrições médicas por telemedicina; prestar cuidados de enfermagem de maior 
complexidade técnica a pacientes graves e com risco de vida, que exijam conhecimentos científicos adequados e 
capacidade de tomar decisões imediatas; prestar a assistência de enfermagem à gestante, a parturiente e ao 
recém-nato; realizar partos sem distócia; participar nos programas de treinamento e aprimoramento de pessoal 
de saúde em urgências, particularmente nos programas de educação continuada; fazer controle de qualidade do 
serviço nos aspectos inerentes à sua profissão; subsidiar os responsáveis pelo desenvolvimento de recursos 
humanos para as necessidades de educação continuada da equipe; obedecer a Lei do Exercício Profissional e o 
Código de Ética de Enfermagem; conhecer equipamentos e realizar manobras de extração manual de vítimas. 
Atribuições típicas 
1. Planejar, organizar, coordenar e avaliar os serviços de enfermagem e suas atividades técnicas e auxiliares nas 
unidades de saúde; 
2. Padronizar normas e procedimentos de enfermagem com programas de educação continuada; 
3. Promover a prevenção e controle de danos que possam ser causados ao paciente durante a assistência de 
enfermagem; 
4. Participar do planejamento, execução e avaliação da programação de saúde; 
5. Ser capaz de trabalhar em equipe e possuir habilidades de negociação; 
6. Demonstrar capacidade de comunicação; 
7. Demonstrar raciocínio lógico e abstrato; 
8. Demonstrar capacidade de liderança; 
9. Observar os preceitos éticos da atividade. 
CONDIÇÕES DE TRABALHO: 
1. Poderá ocorrer exposição a agentes biológicos, físicos e químicos; 
2. Manipula documentos sigilosos; 
3. Obrigatório o uso de equipamentos de proteção individual fornecido  
4. Realizar consulta de enfermagem visando identificar problemas no processo saúde-doença, prescrevendo e 
implantando medidas que contribuam para a promoção, proteção, recuperação ou reabilitação do indivíduo, 
família ou comunidade; 
5. Prescrever assistência e cuidados diretos a pacientes com patologias graves e/ou com risco de morte; executar 
as ações de assistência de enfermagem de maior complexidade técnica e que exijam conhecimentos de base 
científica e capacidade de tomar decisões imediatas; 
6. Atender pacientes em casos de emergência, ministrando-lhes os primeiros socorros até a chegada do médico; 
7. Participar de equipe multidisciplinar na discriminação de ações de saúde a serem prestadas ao indivíduo, 
família e comunidade, na elaboração de projetos e programas, na supervisão e avaliação de serviços, na 
capacitação e treinamento dos recursos humanos; 
8. Atuar na prevenção e controle sistemático da infecção e de doenças infectocontagiosas; 
9. Assistir a gestante, parturiente e puérpera; acompanhar o trabalho de parto, ou efetuar este, na ausência do 
médico-obstetra, quando não apresentar distócia; 
10. Participar dos processos de padronização, aquisição e distribuição de equipamentos e materiais utilizados pela 
enfermagem; 
11. Participar e/ou elaborar atividades educativas aos trabalhadores para prevenção de acidentes de trabalho e 
doenças ocupacionais através de campanhas e programas permanentes; 
12. Realizar check-list diário dos materiais, equipamentos e medicamentos da unidade móvel e almoxarifado, 
seguindo os padrões estabelecidos e mantendo a unidade móvel e Mochilas de Atendimento em perfeito estado 
de conservação e assepsia; 
13. Estabelecer contato radiofônico (ou telefônico) com a central de regulação médica e seguir suas orientações; 
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14. Utilizar-se com zelo e cuidado das acomodações, veículos, aparelhos e instrumentos colocados para o 
exercício de sua profissão, ajudando na preservação do patrimônio; 
15. Atuar junto à equipe do serviço de saúde ocupacional no registro de dados de acidente de trabalho, doenças 
ocupacionais e agentes insalubres que representem riscos à saúde do trabalhador; 
16. Dar apoio técnico ao médico do trabalho nas atividades gerais de enfermagem; 
17. Prever, prover e controlar o material e equipamentos das unidades de saúde, conforme rotinas 
preestabelecidas; 
18. Realizar e/ou colaborar em pesquisa científica na área da saúde; 
19. Responder tecnicamente pela Supervisão do Serviço de Enfermagem, seja pessoalmente ou por meio de 
comunicação, orientando quando for o caso os procedimentos a serem realizados nas prescrições de enfermagem 
e/ou nas condutas estabelecidas pelo médico regulador; ALTERADO pela Resolução nº 
001/2017 
20. Realizar registros e elaborar relatórios técnicos; 
21 Executar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização de materiais e equipamentos mediante aplicação de 
técnicas apropriadas, bem como seu armazenamento e distribuição; 
22. Verificar e comunicar à coordenação equipamentos avariados ou desgastados, solicitando sua substituição, se 
necessário; 
23. Desempenhar outras atividades correlatas. 
COMPETÊNCIAS PESSOAIS: 
1. Possuir autocontrole e equilíbrio emocional; 
2. Ser responsável e disciplinado; 
3. Demonstrar flexibilidade e capacidade de adaptar-se às situações; 
4. Possuir senso de organização; 
5. Possuir autocontrole; 
6. Possuir capacidade de atenção e de concentração; 
7. Demonstrar sensibilidade e humanização no desenvolver de suas atividades; 
8. Demonstrar afetividade; 
9. Demonstrar destreza manual; 
10. Ser capaz de trabalhar em equipe e possuir habilidades de negociação; 
11. Estar apto a interpretar linguagem verbal e não verbal; 
12. Possuir capacidade de comunicação; 
13. Saber ouvir; 
14. Demonstrar capacidade de liderança; 
15. Observar os preceitos éticos da atividade. 
 
Escriturário: Elaborar ofícios, memorandos e documentos afins que sejam do interesse do setor de trabalho; 
Elaborar pareceres sobre os assuntos de sua unidade, coletando e analisando os dados, para colaborar nos 
trabalhos técnicos e administrativos; Coordenar e promover a execução dos serviços gerais de escritório, 
verificando os documentos, para garantir os resultados da unidade; Coordenar e acompanhar processo licitatório, 
verificando o cumprimento da legislação pertinente, para assegurar a obtenção dos resultados. Participar de 
projetos ou planos de organização dos serviços administrativos, compondo fluxograma, organogramas e demais 
esquemas gráficos, para garantir maior produtividade e eficiência dos serviços. Executar outras tarefas correlatas 
determinadas pelo superior imediato. 
 
Facilitador de Oficinas: a) Fornecer suporte às famílias atendidas; Compor a equipes multidisciplinares; Exercer 
atividades inerentes ao cargo, de modo a dar efetividade às oficinas esportivas, culturais e de lazer; participar de 
atividades de capacitação; coordenar os desenvolvimentos das atividades realizadas com os usuários; manter 
arquivo físico das documentações dos grupos e; executar outras atividades compatíveis com a natureza do cargo, 
com destaque para as voltadas para o desenvolvimento de conhecimentos/habilidades ligadas, ou não, a 
trabalho/geração de renda. Desenvolver atividades instrumentais e registro para assegurar direitos, (re) 
construção da autonomia, autoestima, convívio e participação social dos usuários, a partir de diferentes formas e 
metodologias, contemplando as dimensões individuais e coletivas, levando em consideração o ciclo de vida e 
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ações intergeracionais; Assegurar a participação social dos usuários em todas as etapas do trabalho social; Apoiar 
e desenvolver atividades de abordagem social e busca ativa; Atuar na recepção dos usuários possibilitando 
ambiência acolhedora; Apoiar na identificação e registro de necessidades e demandas dos usuários, assegurando 
a privacidade das informações; Apoiar e participar no planejamento das ações; Organizar, facilitar oficinas e 
desenvolver atividades individuais e coletivas de vivência nas unidades e, ou, na comunidade; Acompanhar, 
orientar e monitorar os usuários na execução das atividades; Legislação – Conselho Nacional de Assistência Social 
(CNAS) - 5/9; Apoiar na organização de eventos artísticos, lúdicos e culturais nas unidades e, ou, na comunidade; 
Apoiar no processo de mobilização e campanhas intersetoriais nos territórios de vivência para a prevenção e o 
enfrentamento de situações de risco social e, ou, pessoal, violação de direitos e divulgação das ações das 
Unidades socioassistenciais; Apoiar na elaboração e distribuição de materiais de divulgação das ações; Apoiar os 
demais membros da equipe de referência em todas as etapas do processo de trabalho; Apoiar na elaboração de 
registros das atividades desenvolvidas, subsidiando a equipe com insumos para a relação com os órgãos de defesa 
de direitos e para o preenchimento do Plano de Acompanhamento Individual e, ou, familiar; Apoiar na 
orientação, informação, encaminhamentos e acesso a serviços, programas, projetos, benefícios, transferência de 
renda, ao mundo do trabalho por meio de articulação com políticas afetas ao trabalho e ao emprego, dentre 
outras políticas públicas, contribuindo para o usufruto de direitos sociais; Apoiar no acompanhamento dos 
encaminhamentos realizados; apoiar na articulação com a rede de serviços socioassistenciais e políticas públicas; 
Participar das reuniões de equipe para o planejamento das atividades, avaliação de processos, fluxos de trabalho 
e resultado; Desenvolver atividades que contribuam com a prevenção de rompimentos de vínculos familiares e 
comunitários, possibilitando a superação de situações de fragilidade social vivenciadas; Apoiar na identificação e 
acompanhamento das famílias em descumprimento de condicionalidades; Informar, sensibilizar e encaminhar 
famílias e indivíduos sobre as possibilidades de acesso e participação em cursos de formação e qualificação 
profissional, programas e projetos de inclusão produtiva e serviços de intermediação de mão de obra; 
Acompanhar o ingresso, frequência e o desempenho dos usuários nos cursos por meio de registros periódicos; 
apoiar no desenvolvimento dos mapas de oportunidades e demandas; executar outras atividades compatíveis 
com a natureza do cargo. 
 
Farmacêutico: Coordenar e executar as atividades de Assistência Farmacêutica no âmbito da Atenção 
Básica/Saúde da Família e nas unidades de saúde do município; Auxiliar os gestores e a equipe de saúde no 
planejamento das ações e serviços de Assistência Farmacêutica na Atenção Básica/Saúde da Família, assegurando 
a sua integralidade e a sua intersetorialidade; promover o acesso e o uso racional de medicamentos junto à 
população e aos profissionais da Atenção Básica / Saúde da Família, por intermédio de ações que disciplinem a 
prescrição, a dispensação e o uso; assegurar a dispensação adequada dos medicamentos e viabilizar a 
implementação da Atenção Farmacêutica na Atenção Básica/Saúde da Família; selecionar, programar, distribuir e 
dispensar medicamentos e insumos, com garantia da qualidade dos produtos e serviços; receber, armazenar e 
distribuir adequadamente os medicamentos na Atenção Básica / Saúde da Família; acompanhar e avaliar a 
utilização de medicamentos e insumos, inclusive os medicamentos fitoterápicos, homeopáticos, na perspectiva da 
obtenção de resultados concretos e da melhoria da qualidade de vida da população; subsidiar o gestor, os 
profissionais de saúde e as ESFs com informações relacionadas à morbimortalidade associados aos 
medicamentos; elaborar, em conformidade com as diretrizes municipais, estaduais e nacionais, e de acordo com 
o perfil epidemiológico, projetos na área da Atenção/Assistência Farmacêutica a serem desenvolvidos dentro de 
seu território de responsabilidade; intervir diretamente com os usuários nos casos específicos necessários, em 
conformidade com a equipe de Atenção Básica / Saúde da Família, visando uma farmacoterapia racional e à 
obtenção de resultados definidos e mensuráveis, voltados à melhoria da qualidade de vida; estimular, apoiar, 
propor e garantir a educação permanente de profissionais da Atenção Básica / Saúde da Família envolvida em 
atividades de Atenção/Assistência Farmacêutica; treinar e capacitar os recursos humanos da Atenção 
Básica/Saúde da Família para o cumprimento das atividades referentes à Assistência Farmacêutica; Executar 
outras tarefas correlatas.  
 
Farmacêutico Bioquímico: Atuar como responsável pela supervisão técnica operacional e administrativa; 
Realizar análises clínicas, hematológicas, bioquímicas, imunológicas, microbiológicas, parasitologias, urinalise, 
baciloscopia, coagulação e demais tarefas correlatas a atividade do Farmacêutico Bioquímico; 
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Desenvolver programas de qualidade interno e externo. 
 
Fisioterapeuta: Avaliar e reavaliar o estado de saúde de doentes e acidentados, realizando testes musculares, 
funcionais, de amplitude articular, de verificação de cinética e movimentação, de pesquisa de reflexos, provas de 
esforço, de sobrecarga e de atividades, para identificar o nível de capacidade funcional dos órgãos afetados; 
Planejar e executar tratamentos de afecções reumáticas, osteoartroses, sequelas de acidentes vascularcerebrais, 
poliomielite, meningite, encefalite, de traumatismos raquimedulares, de paralisias cerebrais, motoras, 
neurógenas e de nervos periféricos, miopatias e outros, utilizando-se de meios físicos especiais como 
cinesioterapia e hidroterapia, para reduzir ao mínimo as consequências dessas doenças; Atender amputados, 
preparando o coto e fazendo treinamento com prótese, para possibilitar sua movimentação ativa e 
independente; Ensinar exercícios corretivos de coluna, defeitos dos pés, afecções dos aparelhos respiratório e 
cardiovascular, orientando e treinando o paciente em exercícios ginásticos especiais, para promover correções de 
desvios de postura e estimular a expansão respiratória e a circulação sanguínea; Fazer relaxamento, exercícios e 
jogos com pacientes portadores de problemas psíquicos, treinando-os de forma sistemática, para promover a 
descarga ou liberação da agressividade e estimular a sociabilidade; Supervisionar e avaliar atividades do pessoal 
auxiliar de fisioterapia, orientando-os na execução de tarefas, para possibilitar a execução correta de exercícios 
físicos e a manipulação de aparelhos mais simples; Assessorar autoridades superiores em assuntos de fisioterapia, 
preparando informes, documentos e pareceres, para avaliação da política de saúde; Executar outras atividades 
compatíveis com as especificadas, conforme as necessidades do Município. 
 
Fonoaudióloga: Avaliar as deficiências do paciente, realizando exames fonéticos, de linguagem, audiometria, 
gravação e outras técnicas próprias, para estabelecer o plano de treinamento ou terapêutico; Orientar o paciente 
com problemas de linguagem e audição, utilizando a logopedia e audiologia em sessões terapêuticas, visando sua 
reabilitação; Orientar a equipe pedagógica, preparando informes e documentos sobre assuntos de 
fonoaudiologia, a fim de possibilitar-lhe subsídios; Controlar e testar periodicamente a capacidade auditiva dos 
servidores, principalmente daqueles que trabalham em locais onde há muito ruído; Aplicar testes audiométricos 
para pesquisar problemas auditivos; Determinar a localização de lesão auditiva e suas consequências na voz, fala 
e linguagem do indivíduo; Orientar os professores sobre o comportamento verbal da criança, principalmente com 
relação à voz; Atender e orientar os pais sobre as deficiências e/ou problemas de comunicação detectadas nas 
crianças, emitindo pareceres de sua especialidade e estabelecendo tratamento adequado, para possibilitar-lhes a 
reeducação e a reabilitação; Executar outras atividades compatíveis com as especificadas, conforme as 
necessidades do Município. 
 
Mecânico veículos / caminhões / maquinas: Examinar os veículos e máquinas rodoviárias, inspecionando-os 
diretamente, ou por meio de aparelhos ou banco de provas, para determinar os defeitos e anormalidades de 
funcionamento; Efetuar a desmontagem, procedendo ajustes ou substituição de peças do motor, dos sistemas de 
freios, de ignição, de direção de alimentação de combustíveis, de transmissão e de suspensão, utilizando 
ferramentas e instrumentos apropriados, para recondicionar o veículo e assegurar o seu funcionamento; 
Recondicionar o equipamento elétrico do veículo ou máquina rodoviária, o alinhamento da direção e a regulagem 
dos faróis, enviando a oficinas especializadas as partes mais danificadas, para complementar a manutenção do 
veículo; Orientar e acompanhar a limpeza e lubrificação de peças e equipamentos, providenciando os acessórios 
necessários para a execução dos serviços; Efetuar a montagem dos demais componentes dos veículos e máquinas 
rodoviárias, guiando-se pelos desenhos ou especificações pertinentes, para possibilitar sua utilização; Testar os 
veículos e máquinas uma vez montados, para comprovar o resultado dos serviços realizados; Executar outras 
atividades compatíveis com as especificadas, conforme as necessidades do Município. 
 
 
 
Médico Pediatra: Realizar o preenchimento de fichas de doença de notificação compulsória; Atender urgências e 
emergência pediátricas, incluindo a realização de consultas de ambulatório; Analisar e interpretar resultados de 
exames diversos, comparando-os com os padrões normais, para confirmar ou informar o diagnóstico; Manter 
registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento prescrito e a evolução da 
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doença; Encaminhar pacientes para atendimento especializado, quando for o caso; Assessorar a elaboração de 
campanhas educativas no campo da saúde pública e medicina preventiva; Participar de programas de saúde, 
visando o controle, prevenção e recuperação de doenças e a promoção de saúde; Executar outras tarefas 
correlatas, conforme necessidade ou a critério de seu superior; Executar outras atividades compatíveis com as 
especificadas, conforme as necessidades do Município.  
 
Médico Psiquiatra: Realizar o preenchimento de fichas de doença de notificação compulsória; Examinar o 
paciente, utilizando técnicas legais existentes e instrumentos especiais para determinar diagnóstico, ou se 
necessário, requisitar exames complementares, encaminhar o usuário a especialista, a outra categoria 
profissional ou a outra instituição, dependendo da avaliação médica; Efetuar exames médicos, emitir 
diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamento para diversos tipos de 
enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva, de urgência, de emergência ou terapêutica; Analisar e 
interpretar resultados de exames diversos, comparando-os com os padrões normais, para confirmar ou informar 
o diagnóstico; Manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o tratamento 
prescrito e a evolução da doença; Prestar atendimento em urgências e emergências; Encaminhar pacientes para 
atendimento especializado, quando for o caso; Examinar e diagnosticar o paciente, efetuando as observações 
relação médico-paciente, conceito de transferência, contratransferência e latrogenia, efetuar observação 
psiquiátrica: anamnese; Realizar exame somático, mental e complementares, quando necessário; Tratar 
síndromes psiquiátricas, distúrbios mentais orgânicos: estados demenciais. Dependência do álcool e de outras 
substâncias psicoativas. Distúrbios esquizofrênicos: distúrbios delirantes. Distúrbios do humor. Distúrbios de 
ansiedade: ansiedade generalizada, distúrbios de pânico, distúrbios fóbicos, obsessivo, compulsivo e distúrbios de 
stress pós-traumáticos. Distúrbios conversivos, dissociativos e somatoformes. Distúrbios de personalidade: 
desvios sexuais. Deficiência mental; Indicar ou encaminhar pacientes para tratamento especializado/reabilitação, 
entrevistando-os ou orientando-os, para possibilitar sua máxima recuperação. Participar de equipes 
multiprofissionais, emitindo pareceres de sua especialidade, encaminhando ou tratando pacientes, para prevenir 
o seu agravamento; Executar tratamento clínico, prescrevendo medicamentos, terapia, para promover a 
recuperação do paciente; Acompanhar paciente em ambulância em caso de necessidade. Executar outras 
atividades compatíveis com as especificadas, conforme as necessidades do Município. 
 
Médico Veterinário: Planejar e desenvolver campanhas e serviços de fomento e assistência técnica relacionadas à 
pecuária e à Saúde Pública, valendo-se dos levantamentos de necessidades e do aproveitamento de recursos 
orçamentários existentes, para favorecer a sanidade e a produtividade do rebanho; Elaborar e executar projetos 
agropecuários e os referentes ao crédito rural, prestando assessoramento, assistência e orientação e fazendo 
acompanhamento desses projetos, para garantir a produção racional lucrativa dos alimentos e o atendimento aos 
dispositivos legais quanto à aplicação dos recursos oferecidos; Efetuar profilaxia, diagnóstico e tratamento de 
doenças dos animais realizando exames clínicos e de laboratório, para assegurar a sanidade individual e coletiva 
desses animais; Realizar exames laboratoriais, colhendo material e/ou procedendo a análise anatomopatológica, 
histopatológica, hematológica, imunológica, para estabelecer o diagnóstico e a terapêutica; Promover o 
melhoramento do gado, procedendo à inseminação artificial orientando a seleção das espécies mais convenientes 
e fixando os caracteres mais vantajosos, para assegurar o rendimento da exploração pecuária; Desenvolver e 
executar programas de nutrição animal, formulando e balanceando as rações, para abaixar o índice de converso 
alimentar, prevenir doenças, carências e aumentar a produtividade; Promover a inspeção e a fiscalização sanitária 
nos locais de produção, manipulação, armazenamento e comercialização dos produtos de origem animal, bem 
como de sua qualidade, determinando visita ao local, para fazer cumprir a legislação pertinente. Outras 
atribuições afins e correlatas ao exercício do cargo que lhe forem solicitadas. 
 
Médico Clinico Geral: Examinar o paciente, palpando ou utilizando instrumentos especiais para determinar o 
diagnóstico ou, sendo necessário, requisitar exames complementares e encaminhá-lo ao especialista; Registrar a 
consulta médica, anotando em prontuário próprio a queixa, os exames físicos e complementares, para efetuar a 
orientação adequada; Analisar e interpretar resultados de exames de Raios-X, bioquímicos, hematológicos e 
outros, comparando-os com padrões normais, para confirmar ou informar o diagnóstico; Prescrever 
medicamentos, indicando dosagem e respectiva via de administração, assim como cuidados a serem observados, 
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para conservar ou restabelecer a saúde do paciente; Efetuar exames médicos destinados à admissão de 
candidatos a cargos em ocupações definidas, baseando-se nas exigências da capacidade física e mental das 
mesmas, para possibilitar o aproveitamento dos mais aptos; Prestar atendimento de urgência em casos de 
acidentes de trabalho ou alterações agudas de saúde, orientando e/ou executando a terapêutica adequada, para 
prevenir consequências mais graves ao trabalhador; Emitir atestados de saúde, sanidade e aptidão física e mental 
e de óbito, para atender às determinações legais; Participar de programas de Saúde Pública, acompanhando a 
implantação e a avaliação dos resultados, assim como a realização de conjunto com equipe da unidade de saúde, 
ações educativas de prevenção às doenças infecciosas, visando preservar a saúde no município; Participar de 
reuniões de âmbito local, distrital ou regional, mantendo constantemente informações sobre as necessidades na 
unidade de saúde, para promover a saúde e o bem-estar da comunidade; Zelar pela conservação das boas 
condições de trabalho, quanto ao ambiente físico, à limpeza e o arejamento adequado, visando proporcionar aos 
pacientes um melhor atendimento. Executar outras atividades compatíveis com as especificadas, conforme as 
necessidades do Município. 
 
Monitor de Desenvolvimento Infantil: Atua nos CEMEIs ou CEMEIEFs - Centros Municipais de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental, auxiliando o ADI - Assistente de Desenvolvimento Infantil, orientando as atividades 
recreativas das crianças, incentivando brincadeiras, jogos e demais atividades em grupo que propiciem o seu mais 
amplo desenvolvimento físico, social e mental; atua conjuntamente com o Diretor e o ADI na elaboração das 
propostas pedagógicas, reunião com os pais, HTPCs, elaboração e execução de projetos e atividades 
extraordinárias firmadas com a equipe, ajudando a difundir e implementar metodologias que orientem e 
diversifiquem a atuação adequada dos profissionais que atuam com as crianças. 
 
Monitor de Saúde: Realizar trabalhos de escriturário e recepcionista; Aplicar métodos de codificação e 
preenchimento de fichas; efetuar controle administrativo; digitar, conferir, arquivar e protocolar documentos; 
operar equipamentos mecanógrafos; preencher formulários; Executar tarefas auxiliares na organização dos 
trabalhos inerentes a almoxarifado em geral; Combinar entrevistas; receber os visitantes e pacientes e prestar-
lhes informações; receber recados e encaminhá-los; Transporte de pacientes em dependências internas e 
externas das unidades de saúde, bem como auxiliá-los na sua colocação e retirada de veículos que os 
transportem. Informar, executar, indicar, cooperar, colaborar e atuar no campo da prevenção de doenças, 
epidemias e endemias; Outras funções afins e correlatas ao exercício das atribuições do cargo que lhe forem 
solicitadas. 
 
Monitor de CEMAE: Desenvolver atividades dentro da escola; auxiliar e acompanhar alunos com necessidades 
especiais; permanecer com os alunos portadores de necessidades especiais dentro da sala de aula; auxiliar os 
professores no desenvolvimento de atividades; acompanhar os alunos com necessidades especiais nas atividades 
recreativas; ajudar os alunos com necessidades especiais a se alimentar; confeccionar material didático de acordo 
com orientações específicas do professor, coordenadores e outros especialistas; zelar pelo material do aluno com 
necessidades especiais dentro da instituição com o mesmo até que o responsável venha buscá-lo, ou, seja levado 
para casa; Ter relação de respeito com seus colegas de trabalho; Participar de reuniões administrativas, 
seminários, encontros, palestras, sessões de estudo e eventos relacionados ao trabalho da unidade; Colaborar 
com atividades de articulação da entidade com as famílias e a comunidade; Executar outras tarefas pertinentes 
 
Motorista: Inspecionar o veículo antes da saída, verificando o estado dos pneus, os níveis de combustível, água e 
óleo do cárter, testando freios e a parte elétrica, para certificar-se de suas condições de funcionamento, bem 
como a validade do licenciamento do veículo, a fim de evitar infrações de trânsito, comunicando quaisquer 
irregularidades ao superior imediado; Dirigir o veículo, obedecendo ao Código Nacional de Trânsito, seguindo 
mapas, itinerários ou programas estabelecidos, para conduzir usuários e materiais aos locais solicitados ou 
determinados; Zelar pela manutenção do veículo, comunicando falhas e solicitando pequenos reparos, para 
assegurar o seu perfeito estado; Manter a limpeza do veículo, deixando-o em condições adequadas de uso; 
Efetuar anotações de viagens realizadas, pessoas transportadas, quilometragem rodada, itinerários e outras 
ocorrências, seguindo normas estabelecidas; Recolher o veículo após o serviço, deixando-o estacionado e fechado 
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corretamente, para possibilitar sua manutenção e abastecimento; Estar apto para o deslocamento para qualquer 
município; Executar outras atividades compatíveis com as especificadas, conforme as necessidades do Município. 
 
Motorista Socorrista do SAMU:  
O Motorista Socorrista deverá conduzir veículo terrestre de urgência destinado ao atendimento e transporte de 
pacientes; conhecer integralmente o veículo e realizar manutenção básica do mesmo; estabelecer contato 
radiofônico (ou telefônico) com a central de regulação médica e seguir suas orientações; conhecer a malha viária 
local; conhecer a localização de todos os estabelecimentos de saúde integrados ao sistema assistencial local, 
auxiliar a equipe de saúde nos gestos básicos de suporte à vida; auxiliar a equipe nas imobilizações e transporte 
de vítimas; realizar medidas reanimação cardiorrespiratória básica; identificar todos os tipos de materiais 
existentes nos veículos de socorro e sua utilidade, a fim de auxiliar a equipe de saúde. 
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 
1. Dirigir veículos e caminhões de pequeno, médio e grande porte, quando solicitado, conduzindo-os no trajeto 
indicado respeitando as normas de trânsito e circulação para cada veículo; 
2. Conduzir veículo terrestre de urgência padronizado pelo código sanitário e pela regulamentação aplicável a 
espécie, obedecendo aos padrões de capacitação e atuação; 
3. Efetuar o transporte de materiais de trabalho, encomendas, volumes, mercadorias e documentos, conduzindo-
os ao local de entrega; 
4. Vistoriar o veículo rotineiramente, verificando o estado dos pneus, nível de combustível, água, óleo e motor, ou 
seja, vistoriar as condições gerais do veículo; 
5. Efetuar testes no sistema de frenagem e parte elétrica dos veículos sob sua responsabilidade, para certificar-se 
das condições de funcionamento dos mesmos; 
6. Zelar pelo bom andamento da viagem ou trajeto, adotando as medidas necessárias para prevenir incidentes, 
garantindo a segurança dos transportados, pedestres e outros veículos, bem como a integridade dos materiais 
transportados; 
7. Zelar pela manutenção e proceder à limpeza dos veículos, comunicando a quem couber qualquer 
irregularidade/alteração observada, para que possam ser providenciados os reparos necessários ao bom 
funcionamento dos veículos; 
8. Prestar contas via relatório e/ou verbal quando solicitado, dos serviços realizados e o itinerário percorrido, bem 
como das condições do veículo; 
9. Acomodar ocupantes no veículo; 
10. Liberar embarque e desembarque em local seguro e permitido; 
11. Acondicionar a carga no veículo; 
12. Preencher relatórios de utilização do veículo com dados relativos à quilometragem, horário de saída e 
chegada e demais ocorrências durante a realização do trabalho; 
13. Controlar o consumo de combustível e lubrificante, efetuando abastecimento e lubrificação do veículo; 
14. Observar prazos ou quilometragem para revisões; 
15. Manter-se atualizado com as normas e legislação de trânsito; 
16. Utilizar equipamentos e dispositivos especiais, como tacógrafo ou software de navegação, rádio comunicador, 
celular, observando o funcionamento correto dos mesmos; 
17. Aferir equipamentos de comunicação; 
18. Operar sistema de comunicação disponibilizado pelo CONSAMU para comunicar-se com a central de 
regulação médica e com outros setores; 
19. Atuar como parte da equipe no atendimento a vítima, sob orientação e fiscalização da equipe de enfermagem 
ou médica; 
20. Utilizar-se com zelo e cuidado das acomodações, veículos, aparelhos e instrumentos colocados para o 
exercício de sua profissão, ajudando na preservação do patrimônio; 
21. Desenvolver ações orientadas no atendimento de pacientes, auxiliando a equipe médica e de enfermagem; 
22. Efetuar o transporte de funcionários quando e em razão de trabalhos da empresa; 
23. Verificar e comunicar à coordenação equipamentos avariados ou desgastados, solicitando sua substituição, se 
necessário; 
24. Executar outras atividades correlatas ao cargo. 
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COMPETÊNCIAS PESSOAIS: 
1. Possuir autocontrole e equilíbrio emocional; 
2. Possuir disciplina e responsabilidade; 
3. Desenvolver dirigibilidade para carga viva; 
4. Dirigir defensivamente; 
5. Conhecer e respeitar as leis de trânsito; 
6. Demonstrar zelo pelo material transportado e pela segurança dos ocupantes do veículo; 
7. Demonstrar capacidade de resistência física e respeitar os limites desta; 
8. Manter postura profissional no vestir, falar e portar-se; 
9. Demonstrar iniciativa e interesse no trabalho; 
10. Respeitar horários e escalas de trabalho; 
11. Possuir capacidade visual espacial; 
12. Trabalhar sob pressão; 
13. Demonstrar noções básicas de mecânica de veículos e direção econômica; 
14. Possuir habilidades para efetuar leituras cartográficas a fim de elaborar itinerários; 
15. Disposição para cumprir ações orientadas. 
 
Nutricionista: Planejar e elaborar o cardápio semanalmente, baseando-se na aceitação dos alimentos pelos 
comensais, para oferecer refeições balanceadas e evitar desperdícios; Orientar e supervisionar o preparo, a 
distribuição e o armazenamento das refeições, para possibilitar um melhor rendimento do serviço; Programar e 
desenvolver treinamento com os servidores, realizando reuniões e observando o nível de rendimento, de 
habilidade, de higiene e de aceitação dos alimentos, para racionalizar e melhorar o padrão técnico dos serviços; 
Elaborar relatório mensal, baseando-se nas informações recebidas para estimar o custo médio da alimentação; 
Zelar pela ordem e manutenção da qualidade e higiene dos gêneros alimentícios; orienta e supervisiona a sua 
elaboração, para assegurar a confecção de alimentos. Outras atribuições afins e correlatas ao exercício do cargo 
que lhe forem solicitadas. 
 
Operador de Maquina Agrícola: Zelar pela conservação e limpeza das máquinas, acessórios e ferramentas, que 
utiliza na execução de suas tarefas; Operar máquinas montadas sobre rodas ou sobre esteiras e providas de pá 
mecânica ou caçamba, para escavar e mover terra, pedras, areia, cascalho e materiais análogos; Operar máquinas 
de abrir canais de drenagem, abastecimento de água, petróleo, gás e outros; Operar equipamentos de dragagem 
para aprofundar e alargar leito de rio ou canal, ou extrair areia e cascalho; Operar máquinas providas de martelo 
acionado mecanicamente ou de queda livre, para cravar estacas de madeira, de concreto ou de aço, em terreno 
seco ou submerso; Operar máquinas providas de lâminas para nivelar solos, na construção de edifícios, pistas, 
estradas e outras obras; Operar máquinas providas de rolos compressores, para compactar e aplainar os 
materiais utilizados na construção de estradas; Operar máquinas para estender camadas de asfalto ou de 
betume, acionando os dispositivos, para posicioná-la segundo as necessidades do trabalho; Movimentar a 
máquina, acionando o motor e manipulando os dispositivos, para posicioná-la, segundo as necessidades de 
trabalho; Executar as tarefas relativas a verter, em caminhões e veículos de carga pesada, os materiais escavados, 
para o transporte dos mesmos; Efetuar serviços de manutenção de máquina, abastecendo-a, lubrificando-a e 
executando pequenos reparos, para assegurar seu bom funcionamento; Outras atribuições afins e correlatas ao 
exercício do cargo que lhe forem solicitadas. 
 
Orientador Social: Desenvolver atividades socioeducativas e de convivência e socialização visando à atenção, 
defesa e garantia de direitos e proteção aos indivíduos e famílias em situações de vulnerabilidade e, ou, risco 
social e pessoal, que contribuam com o fortalecimento da função protetiva da família; Desenvolver atividades 
instrumentais e registro para assegurar direitos, (re)construção da autonomia, autoestima, convívio e 
participação social dos usuários, a partir de diferentes formas e metodologias, contemplando as dimensões 
individuais e coletivas, levando em consideração o ciclo de vida e ações intergeracionais; Assegurar a participação 
social dos usuários em todas as etapas do trabalho social; Apoiar e desenvolver atividades de abordagem social e 
busca ativa; Atuar na recepção dos usuários possibilitando ambiência acolhedora; Apoiar na identificação e 
registro de necessidades e demandas dos usuários, assegurando a privacidade das informações; Apoiar e 
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participar no planejamento das ações; Organizar, facilitar oficinas e desenvolver atividades individuais e coletivas 
de vivência nas unidades e, ou, na comunidade; Acompanhar, orientar e monitorar os usuários na execução das 
atividades; Legislação – Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) - 5/9; Apoiar na organização de eventos 
artísticos, lúdicos e culturais nas unidades e, ou, na comunidade; Apoiar no processo de mobilização e campanhas 
intersetoriais nos territórios de vivência para a prevenção e o enfrentamento de situações de risco social e, ou, 
pessoal, violação de direitos e divulgação das ações das Unidades socioassistenciais; Apoiar na elaboração e 
distribuição de materiais de divulgação das ações; Apoiar os demais membros da equipe de referência em todas 
as etapas do processo de trabalho; Apoiar na elaboração de registros das atividades desenvolvidas, subsidiando a 
equipe com insumos para a relação com os órgãos de defesa de direitos e para o preenchimento do Plano de 
Acompanhamento Individual e, ou, familiar; Apoiar na orientação, informação, encaminhamentos e acesso a 
serviços, programas, projetos, benefícios, transferência de renda, ao mundo do trabalho por meio de articulação 
com políticas afetas ao trabalho e ao emprego, dentre outras políticas públicas, contribuindo para o usufruto de 
direitos sociais; Apoiar no acompanhamento dos encaminhamentos realizados; apoiar na articulação com a rede 
de serviços socioassistenciais e políticas públicas; Participar das reuniões de equipe para o planejamento das 
atividades, avaliação de processos, fluxos de trabalho e resultado; Desenvolver atividades que contribuam com a 
prevenção de rompimentos de vínculos familiares e comunitários, possibilitando a superação de situações de 
fragilidade social vivenciadas; Apoiar na identificação e acompanhamento das famílias em descumprimento de 
condicionalidades; Informar, sensibilizar e encaminhar famílias e indivíduos sobre as possibilidades de acesso e 
participação em cursos de formação e qualificação profissional, programas e projetos de inclusão produtiva e 
serviços de intermediação de mão de obra; Acompanhar o ingresso, frequência e o desempenho dos usuários nos 
cursos por meio de registros periódicos; apoiar no desenvolvimento dos mapas de oportunidades e demandas; 
executar outras atividades 
 
Psicólogo: Estudar e avaliar indivíduos que apresentem distúrbios psíquicos ou problemas de comportamento 
social, elaborando e aplicando técnicas psicológicas apropriadas, para orientar-se no diagnóstico e tratamento; 
Desenvolver trabalhos psicoterápicos, a fim de contribuir para o ajustamento do indivíduo à vida comunitária; 
Articular-se com profissionais de serviço social, para elaboração e execução de programas de assistência e apoio a 
grupos específicos de pessoas; Atender aos pacientes da rede municipal de saúde avaliando-se, empregando 
técnicas psicológicas adequadas, para contribuir no processo de tratamento médico; Reunir informações a 
respeito de paciente, levando dados psicopatológicos, para fornecer subsídios para diagnóstico e tratamento de 
enfermidades; Aplicar testes psicológicos e realizar entrevistas; Realizar trabalho de orientação de adolescentes, 
individualmente, ou em grupos, sobre aspectos relacionados à fase da vida em que se encontram; Realizar 
trabalhos de orientação aos pais através de dinâmicas de grupo; Realizar anamnese com os pais responsáveis. 
Quando na área da psicologia educacional; Atuar no campo educacional, estudando sistemas de motivação da 
aprendizagem de novos métodos de ensino, a fim de contribuir para o estabelecimento de currículos escolares e 
técnicas de ensino adequados; Promover a reeducação nos casos de desajustamento escolar ou familiar; Prestar 
orientação aos professores. Quando na área da psicologia do trabalho; Exercer atividades relacionadas com o 
treinamento de pessoal da Prefeitura, participando da elaboração, do acompanhamento e da elaboração de 
programa; Participar do processo de seleção de pessoal, empregando métodos e técnicas da psicologia aplicada 
ao trabalho; Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 
 
 
Serviços gerais: Transportar material de um local para outro, inclusive carregando e descarregando veículos; 
Executar serviços de limpeza e/ou manutenção em geral, providenciando produtos e materiais necessários para 
manter as condições de conservação e higiene; Escavar valas, abrir picadas, fixar piquetes e movimentar terras; 
Executar serviços de auxiliar ou ajudante de pedreiro, carpinteiro etc.; Assentar tijolos, rebocar, revestir ou fazer 
divisões de madeira e demais serviços relativos à construção, reformas e ampliações de obras e prédios públicos; 
Auxiliar em serviços de cozinha, se necessário; Outras funções afins e correlatas ao cargo que lhes forem 
solicitadas pelo superior hierárquico. 
 
Técnico de Enfermagem: Auxiliar na elaboração do plano de enfermagem, baseando-se nas necessidades 
identificadas, para determinar a assistência a ser prestada pela equipe, no período de trabalho; Desenvolver 
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programas de orientação às gestantes, às doenças transmissíveis e outras, desenvolvendo, com o Enfermeiro, 
atividades de treinamento e reciclagem, para manter os padrões desejáveis de assistência aos pacientes; 
Participar de trabalhos com crianças, desenvolvendo programa de suplementação alimentar, para a prevenção da 
desnutrição; Executar diversas tarefas de enfermagem, como administração de sangue e plasma, controle da 
pressão venosa, monitorização e aplicação de respiradores artificiais, prestação de cuidados de conforto, para 
proporcionar maior bem-estar físico e mental aos pacientes; Preparar e esterilizar o material e o instrumental, 
ambientes e equipamentos, obedecendo as normas e as rotinas preestabelecidas, para a realização de exames, 
tratamentos e intervenções cirúrgicas; Controlar o consumo de medicamentos e demais materiais de 
enfermagem, verificando o estoque para solicitar o suprimento dos mesmos; Outras atribuições afins e correlatas 
ao exercício do cargo que lhe forem solicitadas. 
 
Técnico de enfermagem do SAMU: O Técnico de enfermagem terá a missão de exercer atividades auxiliares, de 
nível técnico, sendo habilitado para o atendimento Pré-Hospitalar Móvel, integrando sua equipe. Além da 
intervenção conservadora no atendimento do paciente, é habilitado a realizar procedimentos a ele delegados, 
sob supervisão direta ou à distância do profissional Enfermeiro, dentro do âmbito de sua qualificação profissional. 
Organizar ambiente de trabalho e dar continuidade aos plantões. Trabalhar em conformidade às boas práticas, 
normas e procedimentos de biossegurança. Realizar registros e elaborar relatórios técnicos. Prestar assistência ao 
paciente zelando pelo seu conforto e bem estar, administrar medicamentos e atuar em pequenas cirurgias, 
posicionando de forma adequada o paciente e o instrumental. 
ATRIBUIÇÕES TÍPICAS: 
1. Verificar os sinais vitais e as condições gerais dos pacientes, segundo prescrição médica e de enfermagem; 
2. Preparar e administrar medicações segundo prescrição médica, e sob supervisão direta ou indireta do 
Enfermeiro, quando necessitar desta; 
3. Cumprir prescrições de assistência médica e de enfermagem; 
4. Realizar a movimentação e o transporte de pacientes de maneira segura e eficaz; 
5. Auxiliar nos atendimentos e procedimentos de urgência e emergência; 
6. Realizar controles e registros das atividades do setor e outros que se fizerem necessários para a realização de 
relatórios e controle estatístico; 
7. REVOGADO pela Resolução 001/2017. 
8. Auxiliar o Enfermeiro na prestação de cuidados diretos de enfermagem a pacientes em estado grave; 
9. Executar atividades de limpeza, desinfecção, esterilização de materiais e equipamentos mediante aplicação de 
técnicas apropriadas, bem como seu armazenamento e distribuição; 
10. Verificar e comunicar à coordenação equipamentos avariados ou desgastados, solicitando sua substituição, se 
necessário; 
11. REVOGADO pela Resolução 001/2017. 
12. Colaborar no desenvolvimento de programas educativos, atuando no treinamento e capacitação de pessoal 
auxiliar de atividades de enfermagem. 
13. Realizar check-list diário seguindo os padrões estabelecidos e mantendo a unidade móvel e Mochilas de 
Atendimento em perfeito estado de conservação e assepsia;  
14. Manter equipamentos e a unidade de trabalho organizada, zelando pela sua conservação e comunicando ao 
superior eventuais problemas; 
15. Estabelecer contato radiofônico (ou telefônico) com a central de regulação médica e seguir suas orientações; 
16. Comunicar-se com as equipes das ambulâncias e unidades externas e internas para realizar o controle 
operacional da frota de veículos de emergência, através aparelhos de rádio e telefônicos; 
17. Receber e realizar chamadas telefônicas internas e externas; 
18. Estabelecer contato com hospitais e serviços de saúde de referência a fim de colher dados e trocar 
informações; 
19. Atender às determinações do médico regulador; 
20. Operar terminal de computador, preencher campos com códigos próprios em programa específico, imprimir 
solicitação e encaminhando na forma estabelecida; 
21. Executar tarefas de apoio administrativo, rotineiras e padronizadas, referente à sua área de trabalho; 
22. Desempenhar outras atividades correlatas. 
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COMPETÊNCIAS PESSOAIS: 
1. Capacidade física e mental para a atividade; 
2. Disposição para cumprir ações orientadas; 
3. Possuir autocontrole e equilíbrio emocional; 
4. Ser responsável e disciplinado; 
5. Demonstrar iniciativa e criatividade; 
6. Ser flexível e dinâmico; 
7. Possuir habilidades de comunicação falada e escrita; 
8. Estar apto a contornar situações adversas; 
9. Possuir empatia no relacionamento interpessoal; 
10. Ter habilidade para trabalhar em equipe; 
11. Possuir capacidade de observação e atenção; 
12. Ser compreensivo; 
13. Prestar atendimento humanizado; 
14. Saber ouvir e demonstrar empatia; 
15. Possuir coordenação motora fina; 
16. Ter capacidade de persuasão; 
17. Observar os preceitos éticos da atividade. 
 
Técnico de Laboratório: Orientar, supervisionar e controlar as atividades da equipe auxiliar, indicando as técnicas 
e acompanhando o desenvolvimento dos trabalhos, para garantir a integridade física e fisiológica do material 
coletado e a exatidão dos exames e testes laboratoriais; Realizar a coleta de material, empregando técnicas e 
instrumentação adequadas, para proceder aos testes, exames e amostras de laboratório; Realizar exames de 
urina, sorológicos, hematológicos, bacterioscópicos e bacteriológicos, empregando técnicas apropriadas, para 
possibilitar o diagnóstico laboratorial; Interpretar os resultados dos exames, análises e testes, valendo-se de seus 
conhecimentos técnicos e baseando-se nas tabelas científicas, para a elaboração dos laudos médicos e a 
conclusão dos diagnósticos clínicos; Auxiliar na elaboração de relatórios técnicos e na computação o de dados 
estatísticos, anotando e reunindo os resultados dos exames e informações, para possibilitar consultas por outros 
órgãos; Outras atribuições afins e correlatas ao exercício do cargo que lhe forem solicitadas. 
 
Técnico em Segurança do Trabalho: Efetuar inspeções em locais, instalações e equipamentos nas diversas 
unidades da organização, determinando fatores e riscos de acidentes, estabelecendo normas e dispositivos de 
segurança, visando à prevenção e à minimização de acidentes e fatores inseguros; Estabelecer normas e 
dispositivos de segurança, sugerindo modificações nos equipamentos e instalações, verificando sua observância 
para prevenir acidentes; Inspecionar postos de combate a incêndios, examinando mangueiras, hidrantes, 
extintores e outros equipamentos de proteção, a fim de certificar-se de suas perfeitas condições de 
funcionamentos e sugerir medidas corretivas e preventivas; Elaborar relatórios com base nas inspeções, 
comunicando os resultados das mesmas, propondo aquisição, reparação e remanejamento de equipamentos, 
visando verificar a total observância dos padrões estabelecidos pelas normas técnicas de segurança do trabalho; 
Efetuar o desenvolvimento da mentalidade prevencionista dos servidores da organização, instruindo os mesmos 
quanto às normas de segurança, combate a incêndios e demais medidas de prevenção de acidentes, por meio de 
palestras, a fim de que possam agir acertadamente em casos de emergência; Coordenar a publicação de matérias 
sobre segurança no trabalho, preparando instruções e orientando a confecção de cartazes e avisos sobre 
prevenção de acidentes, para garantir da integridade do pessoal; Participar de reuniões sobre segurança do 
trabalho, fornecendo informações sobre o assunto e apresentando sugestões para aperfeiçoar o sistema 
existente. Outras atribuições afins e correlatas ao exercício do cargo que lhe forem solicitadas. 
 
Terapeuta Ocupacional: Prestar atendimento à comunidade e aos casos encaminhados à unidade de saúde que 
necessitam de terapia, estabelecendo tarefas de acordo com as prescrições médicas; Organizar, preparar e 
executar programas ocupacionais, baseando-se em características e sintomas dos casos em tratamento para 
propiciar aos pacientes uma terapêutica que possam despertar, desenvolver ou aproveitar seu interesse por 
determinados trabalhos; Planejar, executar ou supervisionar trabalhos individuais ou em pequenos grupos, 



 

30 

 

desenvolvendo nos pacientes atividades criativas, estabelecendo as tarefas de acordo com as prescrições 
médicas, para possibilitar a redução ou cura das deficiências dos pacientes e melhorar o seu estado psicológico; 
Dirigir e orientar os trabalhos, supervisionando os pacientes na execução das tarefas, auxiliando-os no 
desenvolvimento de programas para apressar sua reabilitação; Outras atribuições afins e correlatas ao exercício 
do cargo que lhe forem solicitadas. 
 
Vigia: Exercer a vigilância em praças, logradouros públicos, centros esportivos, creches, centros de saúde, 
estabelecimentos de ensino e outros bens públicos municipais, permanecendo alerta e percorrendo-os 
sistematicamente e inspecionando suas dependências, visando à proteção, à manutenção da ordem, evitando a 
destruição do patrimônio público; Efetuar a ronda diurna ou noturna nas dependências dos prédios e áreas 
adjacentes, verificando se portas, janelas, portões e outras vias de acesso estão fechadas corretamente, para 
evitar roubos e outros danos; Controlar a movimentação de pessoas, veículos e materiais, fazendo os registros 
pertinentes, anotando o número dos mesmos, para evitar desvio de materiais e outras faltas; Zelar pela 
segurança de veículos, prédios e demais equipamentos da Administração Municipal, fiscalizando a entrada de 
pessoas nas dependências sob sua guarda, visando à proteção e segurança dos bens públicos; Encarregar-se das 
encomendas de pequeno porte enviadas aos ocupantes do prédio, recebendo e encaminhando aos destinatários, 
para evitar extravios e outras ocorrências desagradáveis; Outras atribuições afins e correlatas ao exercício do 
cargo que lhe forem solicitadas. 
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ANEXO II – BIBLIOGRAFIAS SUGERIDAS 
 
CARGO: ASSESSOR ADMINISTRATIVO: 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras; classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração. Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das 
palavras “que” e “se”. 
Matemática (05 questões) 
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. 
Divisibilidade: números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º 
Grau. Equações de 2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e 
ordinais. Algarismos romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. 
Porcentagem. Juros simples e compostos. Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de 
comprimento, de tempo. Noções de probabilidade. Situações-problema. 
Especificas (05 questões) 
Conhecimentos de informática: Processadores de Texto, Planilhas Eletrônicas, Internet, Correio Eletrônico e das 
ferramentas de softwares livres. 
 
CARGO: AJUDANTE DE SERVIÇOS DIVERSOS e SERVIÇOS GERAIS: 
PORTUGUÊS (10 QUESTÕES) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto. 
Alfabeto e ordem alfabética, vogais e consoantes; Sílaba = separação silábica e sílaba tônica; Sinônimos e 
antônimos; Acentuação = acento agudo, circunflexo e grave; 
Frases: afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa;      
Sinais de pontuação = ponto-final, ponto e vírgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos e 
vírgula.       
Ortografia = observar o EMPREGO de c/ç,  ch, x, r/rr, s/ss, g/j, h, z, sc, lh, nh, u/l intercalado, e/i, o/u. 
Artigo definido e indefinido.  
Substantivo = comum, próprio, coletivo, simples e composto; masculino e feminino; singular e plural; diminutivo e 
aumentativo;  
Adjetivo = masculino/feminino, singular/plural, aumentativo/diminutivo, adjetivos pátrios. 
Numeral = classificações e flexões;  
Pronomes = pessoal do caso reto, oblíquo e tratamento; possessivos; demonstrativos.  
Verbo = presente, passado e futuro; 1ª / 2ª/ 3ª pessoa do singular e plural; 1ª/ 2ª/ 3ª terminação; gerúndio, 
particípio e infinitivo.  Sujeito e predicado – noções preliminares 
MATEMÁTICA (10 QUESTÕES) 
Números naturais – representação dos Números Naturais; Números Naturais – antecessor e sucessor; Operações 
com Números Naturais - adição, subtração, multiplicação e divisão; Sistemas de Numeração - decimal e horário; 
Números Racionais e sua representação fracionária – a ideia de fração, adição e subtração de frações, um meio – 
um terço e um quarto, fração de uma quantidade; Números multiplicativos - dobro, metade; Questões de 
raciocínio lógico na forma de problemas. 
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CARGO: ASSISTENTE SOCIAL 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
Código de Ética do Assistente Social; Estatuto da Criança e Adolescente;     Estatuto do Idoso; 
Lei Orgânica da Assistência Social 
BAPTISTA, Myrian Veras. Planejamento social: intencionalidade e instrumentação – Ed. Veras 
BARROCO, Maria Lucia Silva. Ética e serviço social: fundamentos oncológicos – Ed. Cortez 
CARVALHO, Maria do Carmo Brant de (org.) A família contemporânea em debate 
BOGUS, Lucia (org.). Desigualdade e a questão social - Ed. EDUC 
FALEIROS, Vicente de Paula.  Estratégias em Serviço Social – Ed. Cortez 
______________________ Saber profissional e poder institucional – Ed. Cortez 
IAMAMOTO, Marilda Vilela. Relações sociais e serviço social no Brasil – Ed. Cortez 
______________________ Renovação e conservadorismo no Serviço Social – Ed. Cortez 
KALOUSTIAN, Silvio Manoug. Família Brasileira: a base de tudo – Ed. Cortez 
PEREIRA, Potyara A. P. Necessidades humanas: subsídios à crítica dos mínimos sociais - Ed. Cortez 
SA, Jeanete L. Martins de (org.) Serviço Social e interdisciplinaridade - Ed. Cortez 
SALES, Mione Apolinário Política Social, família e juventude: uma questão de direitos – Ed. Cortez 
SARTI, Cynthia Andersen.  A família como espelho: um estudo sobre a moral dos pobres – Ed. Cortez 
SPOSATI, Aldaíza. Proteção Social e Cidadania – Ed. Cortez 
_______________. Os direitos (dos desassistidos) sociais – Ed. Cortez 
YASBEK, Maria Carmelita. Classes subalternas e assistência social 
 
CARGO: ATENDENTE DE FARMACIA 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras;  classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das 
palavras “que” e “se”. 
Matemática (10 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. 
Divisibilidade: números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º 
Grau. Equações de 2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e 
ordinais. Algarismos romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros 
simples e compostos. Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. 
Noções de probabilidade. Situações-problema. 
 
CARGO: AUXILIAR DE ENFERMAGEM  
Português (05 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras;  classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
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Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das palavras 
“que” e “se”. 
 
 
Matemática (05 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. Divisibilidade: 
números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º Grau. Equações de 
2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e ordinais. Algarismos 
romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros simples e compostos. 
Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. Noções de probabilidade. 
Situações-problema. 
Específicas (10 questões) 
Norma Técnica sobre influenza a (H1N1) - Ministério da Saúde-versão 01 e 02 (www.saúde.gov.br) 
Lei Federal 8080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde. BRASIL. 
Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro no Sistema 
Único de Saúde  
BRASIL. MS.  GM. Portaria nº 373/02. Norma Operacional de Assistência à Saúde do Sistema Único de Saúde 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 399, 22/02/2006, Diretrizes para o Pacto pela Vida, em defesa do SUS 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 699, 30/03/2006, Regulamenta as Diretrizes do Pacto pela Vida e de 
Gestão 2010-06-08 
Guia de Vigilância Epidemiológica 5ª edição. 2005 
SUS de A a Z- Publicação do Ministério da Saúde- www.saude.gov.br 
BRASIL. Ministério da Saúde. GM. Portaria nº 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 01/06  
Norma Operacional da Assistência (NOAS-SUS/ 2002) 
Norma de Programa Estadual de Imunização, Manual de Vacinação da Secretaria do Estado da Saúde, 2008 
Bioética e Saúde, Christian de Paul de Barchifontaine - Leocir Pessini, Ademar Rover, CEDAS - Centro São Camilo de 
Desenvolvimento em Administração de Saúde –  
Fundamento de Enfermagem, Julio Ikeda Fodes, Emílio Emi Kawamoto –  
Moderna Prática de Enfermagem, Brunner / Suddadh, Editora Interamericana 
SANTOS, N.C.M. Urgência e Emergência para a Enfermagem Ed Iátria- 4ª edição 
BARBOSA, D.A., VIANNA, L.A.C. -Enfermagem Ambulatorial e Hospitalar- UNIFESP-Ed. Manole 
BRUNNER por NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem- volumes 1,2 e 3- 7ª edição/ Guanabara Koogan; 
 
CARGO:  AUXILIAR ADMINISTRATIVO: 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras; classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração. Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das 
palavras “que” e “se”. 
Matemática (05 questões) 
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. 
Divisibilidade: números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º 
Grau. Equações de 2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e 
ordinais. Algarismos romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. 
Porcentagem. Juros simples e compostos. Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de 
comprimento, de tempo. Noções de probabilidade. Situações-problema. 

http://www.saúde.gov.br/
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Especificas (05 questões) 
Conhecimentos de informática: Processadores de Texto, Planilhas Eletrônicas, Internet, Correio Eletrônico e das 
ferramentas de softwares livres. 
 
CARGO: AUXILIAR DE LABORATÓRIO 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras;  classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das 
palavras “que” e “se”. 
Matemática (10 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. 
Divisibilidade: números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º 
Grau. Equações de 2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e 
ordinais. Algarismos romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros 
simples e compostos. Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. 
Noções de probabilidade. Situações-problema. 
 
CARGO: AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL 
Português ( 05 questões)  
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. Linguagem 
denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; impropriedades 
linguísticas e tópicos de linguagem. Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das 
palavras. Morfologia – estrutura e formação de palavras; classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração. Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. 
Uso das palavras “que” e “se”.  
Matemática ( 05 questões) 
 Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. 
Divisibilidade: números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º 
Grau. Equações de 2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e 
ordinais. Algarismos romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros 
simples e compostos. Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. 
Noções de probabilidade. Situações-problema.  
Especificas (10 questões)  
BRASIL. Constituição Federal de 1988 – capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200. BRASIL. 
Emenda Constitucional nº 29. BRASIL. Lei Federal 8080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde. 
BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro 
no Sistema Único de Saúde BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 699, 30/03/2006, Regulamenta as 
Diretrizes do Pacto pela Vida e de Gestão 2010-06-08 ROQUAYROL, Zélia e Noromar Filho- Epidemiologia & 
Saúde. 
 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 
Afro- Brasileira e Africana. 
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Resolução CNE/CEB nº 04/2010 e Parecer CNE/CEB nº 07/2010– Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica. 
OBRAS 
AWAD, Hani (org). Educação Física Escolar: Múltiplos Caminhos. 1ª ed. Jundiaí, SP: Fontoura, 2010. 
BENJAMIN, V. Reflexões sobre a Criança, o Brinquedo e a Educação. Editora Duas cidades.  
BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva, 2002.  
CAMPOS, Luiz Antonio Silva. Didática da Educação Física. 1ª ed. Várzea Paulista, SP: Fontoura, 2011. 
CARMO, A. A. Educação física e inclusão escolar: em busca da superação dos limites da adaptação. Revista 
Conexões, v. 6, 2001. Disponível em: <fefnet178.fef.unicamp.br/ojs/index.php/fef/article/download/149/127> 
Acesso em 21 de jan. 2014 
CASTELLANI FILHO, Lino. Política Educacional e Educação Física. Campinas: Autores Associados, 1998. 
DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na Escola: Questões e Reflexões. Editora Guanabara Koogan 
GALLAHUE, D.L.; OZMUN, J.C.; GOODWAY, J. D. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, 
adolescentes e adultos. Porto Alegre: Artmed, 2013. 
GALLARDO, J.S.P. et al. Didática de Educação Física: a criança em movimento: jogo, prazer e transformação. São 
Paulo: FTD, 1998. 
FREIRE, J.B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da Educação Física. 4 ed. São Paulo: Scipione, 2006 
KISHIMOTO, TizukoMorchida. Jogos Infantis. São Paulo: Editora Vozes, 1993. 
KNIJNIK, J. D.; ZUZZI, R. P. (orgs). Meninas e meninos na Educação Física: gêneros e corporeidade no século XXI. 
Jundiaí, SP: Fontoura, 2010. 
MOREIRA, E. C. (org). Educação Física Escolar: Desafios e Propostas I. 2ª ed. Jundiaí, SP: Fontoura, 2009. 
MOREIRA, E. C.; PEREIRA, R.S. (org). Educação Física Escolar: Desafios e Propostas II. 2ª ed. Várzea Paulista, SP: 
Fontoura, 2011. 
NEIRA, M. G.; NUNES, M. L. F. Praticando estudos culturais na educação física. São Caetano do sul, SP: Yendis 
Editora, 2009. 
PAES, R.R.; BALBINO, H.F. Pedagogia do esporte. contextos e perspectivas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005. 
RODRIGUES, Luis G. MARTINS, João Luis. Recreação: Trabalho Sério e Divertido. São Paulo: Ícone, 2002. 
SADI, R.S. Pedagogia do Esporte: descobrindo novos caminhos. São Paulo: Ícone Editora, 2010. 
TANI, G.; BENTO, J.O.; PETERSEN, R.D.S. Pedagogia do desporto. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

 
     CARGO: COZINHEIRAS 

Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras;  classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das palavras 
“que” e “se”. 
Matemática (10 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. Divisibilidade: 
números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º Grau. Equações de 
2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e ordinais. Algarismos 
romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros simples e compostos. 
Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. Noções de probabilidade. 
Situações-problema. 
 
CARGO: COORDENADOR DO ABRIGO DE CRIANÇAS”CASA VALE”/COORDENADOR DA CASA DO AMIGO IDEAL 
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Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; Elementos da comunicação e as funções de linguagem;  Análise 
semântica = valor que a palavra adquire no contexto, sinônimos, antônimos, parônimos, homônimos e 
polissemia;  Gêneros textuais; elementos da estrutura narrativa e dissertativa; coesão e coerência textual; 
intertextualidade;  Linguagem denotativa e conotativa; figuras e vícios de linguagem;  Variantes 
linguísticas:normaculta, informal, oral, regional, gíria e marginalizada; Sílaba = separação silábica, classificação das 
palavras quanto ao número de sílaba e sílaba tônica;  Acentuação = regras de acentuação e ocorrência da crase;   
Encontro vocálico, encontro consonantal e dígrafo; Ortografia;   Pontuação = reconhecer os sinais de pontuação e 
quando empregá-los. 

    Classes de palavras: 
Substantivos = tipos de substantivos, flexão dos substantivos em gênero, número e grau;  Artigos = definidos e 
indefinidos;  Adjetivos = classificação dos adjetivos, flexão dos adjetivos, adjetivos pátrios e locução adjetiva;  
Verbos = Flexões do verbo: modo, tempo e número; regulares, irregulares, auxiliares, abundantes e defectivos; 
forma verbal; vozes do verbo; tipos de verbo;  Pronomes = pessoais do caso reto, oblíquo e de tratamento, 
indefinido, possessivo, demonstrativo, interrogativo, relativo;  Numerais = flexão dos numerais e emprego;  
Preposições;  Conjunções;  Interjeições;  Advérbios. 
Frases: tipos de frase; oração; período simples e composto por coordenação e subordinação; 
Termos essenciais da oração = sujeito (tipos de sujeito) e predicado (tipos de predicado);Termos integrantes da 
oração = complementos verbais (objeto direto e objeto indireto); complementos nominais, predicativo do sujeito;  
Termos acessórios da oração = aposto; vocativo; adjunto adnominal e adjunto adverbial;  Concordância nominal e 
verbal;  Regência nominal e verbal:  Colocação pronominal;  Estrutura e formação das palavras;  funções das 
palavras que e se. 
Especificas (10 questões) 
Resolução CNE/CEB nº 01/2000 e Parecer CNE/CEB nº 11/2000 – Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação de Jovens e Adultos. 
Resolução CNE/CEB n.° 02/2001 e Parecer CNE/CEB n° 17/2001 - Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Especial. 
Resolução CNE/CP nº 01/2004 e Parecer CNE/CP nº 03/2004 – Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico – Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro- Brasileira e Africana. 
Resolução CNE/CEB nº 05/2009 e Parecer CNE/CEB nº 20/2009 - Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil. 
Resolução CNE/CEB nº 04/2010 e Parecer CNE/CEB nº 07/2010 – Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica. 
Resolução CNE/CEB nº 07/2010 e Parecer CNE/CEB nº 11/2010 - Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 09 (nove) anos. 
BAPTISTA, Cláudio Roberto; CAIADO, Kátia Regina; JESUS, Denise Meyrelles. Educação Especial: diálogo e 
pluralidade. Porto Alegre: Editora Mediação, 2008. 
COLL, César. Desenvolvimento psicológico e Educação, Volume 1, 2 e 3, Artes Médicas 
ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. Editora Cortez, 2010 . 
DELORS, Jacques. Relatório da Unesco: Educação - um tesouro a descobrir.  
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. Paulo Freire. – São Paulo: Paz e. 
Terra – (Coleção Leitura). 
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001.    
PERRENOUD, Philippe. Pedagogia Diferenciada: Das intenções à ação. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000.  
___________________. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre (Brasil), Artmed Editora. 
SANTOS, Maria Sirley dos. Pedagogia da Diversidade. São Paulo: Memnon, 2005.  
RIOS, Terezinha Azerêdo. Compreender e Ensinar: Por uma docência da melhor qualidade. São Paulo, Cortez.  
STAINBACK, Suzan. Inclusão: um guia para educadores. Porto Alegre: Artes Médicas, 1999. cap. 20, 21 e 22. 
VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto político-pedagógico ao 
cotidiano da sala de aula. Libertad, São Paulo, 2002. 
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CARGO: CUIDADOR DE CRIANÇA 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras; classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das 
palavras “que” e “se”. 
Matemática (10 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. 
Divisibilidade: números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º 
Grau. Equações de 2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e 
ordinais. Algarismos romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros 
simples e compostos. Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. 
Noções de probabilidade. Situações-problema. 
 
CARGO: CUIDADOR DE IDOSOS 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras; classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração. Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das 
palavras “que” e “se”. 
Matemática (10 questões) 
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. 
Divisibilidade: números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º 
Grau. Equações de 2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e 
ordinais. Algarismos romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. 
Porcentagem. Juros simples e compostos. Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de 
comprimento, de tempo. Noções de probabilidade. Situações-problema. 
 
CARGO: DENTISTA 
Específicas (20 questões) 
BRASIL. Constituição Federal de 1988 – capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200.  
BRASIL. Emenda Constitucional nº29.  
Decreto nº 7.508 de 28 de junho de 2011 (regulamentação da Lei Nº 8.080/90) 
BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro no 
Sistema Único de Saúde  
BRASIL. MS.  GM. Portaria nº 373/02. Norma Operacional de Assistência à Saúde do Sistema Único de Saúde 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 399, 22/02/2006, Diretrizes para o Pacto pela Vida, em defesa do SUS. 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 699, 30/03/2006, Regulamenta as Diretrizes do Pacto pela Vida e de 
Gestão 2010-06-08. 
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Guia de Vigilância Epidemiológica 5ª edição. 2005 
BRASIL. Ministério da Saúde. GM. Portaria nº 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 01/06  
Norma Operacional da Assistência (NOAS-SUS/ 2002) 
Normas do Programa de Imunização (Secretaria de Estado da Saúde); 
ROQUAYROL, Zélia e Noromar Filho- Epidemiologia & Saúde. 
ALVARES, LuisCasati; TAVANO, Orivaldo. Curso de Radiologia Odontológica. 4. ed. São Paulo: Santos, 2002. 
ANDRADE, E.D. Terapêutica Medicamentosa em Odontologia. 2ª Ed - ArtesMédicas, 2006. 
Newman, Michael G./ Takei, Henry/ Carranza Junior, Fermin A./ Klokkevold, Perry R.     Carranza. Periodontia Clínica. 
10 ª Edição - 2007  
CHAVES, M. Odontologia Social. 3 ª ed. 1986.  
FERREIRA, F. V., Ortodontia - Diagnóstico e Planejamento Clínico, 7ºedição 2008. 
GONÇALVES, E.N.A., FELLER, C. Atualização na Clínica Odontológica. 1998.  
GUEDES-PINTO, A C; Odontopediatria - fundamentos de Odontologia. Editora Santos 2009 
MARZOLA, C. – Anestesiologia. 3 ª Ed. São Paulo. Ed. Pancast, 2002 
TOMMASI, AF.: Diagnóstico em patologia bucal. ED. PANCAST EDITORIAL. SÃO PAULO, SP. 3ª edição - 2002  
PEREIRA, AC. Odontologia em Saúde Coletiva. Porto Alegre. ARTMED, 2003. 
BORAKS, S. Diagnóstico bucal. 3. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2001.  
NEWBRUN, E. Cariologia- São Paulo, Santos 1988. 
MS. Controle de Infecções e Prática Odontológica em Tempos de AIDS: Manual de Condutas, Brasília; Secretaria de 
Políticas Públicas de Saúde, 2000. 
Código de Ética de Odontologia (Conselho Federal de Odontologia) 
MADEIRA, MC. Anatomia da Face. Bases anatomofuncionais para a prática odontológica. 6ed Sarvier, 2008 
MACHADO, Manoel Eduardo Lima. Endodontia: da Biologia à técnica. 1. ed., 2007 Livraria Santos Editora Ltda. 
MACHADO, Manoel Eduardo Lima. Urgências em Endodontia: Bases Biológias Clínicas e Sistêmicas. São Paulo, 2010 
Glenan Singi. Fisiologia para Odontologia. Um guia prático para o cirurgião-dentista atender seus pacientes com 
segurança. 2ª edição -Guanabara Koogan 
Araujo, A. Aspectos atuais de cirurgia e traumatologia bucomaxilofacial. 1ed; 2007. Editora Santos 
José Mondelli, Fundamentos de Dentística Operatória. 1ed; 2006. Editora Santos. 
 
CARGO: EDUCADOR FÍSICO 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
BRASIL. LEI Nº 9.394, DE 20 DE DEZEMBRO DE 1996. 
Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB – ATUALIZADA 
BRASIL LEI Nº 8.069, DE 13 DE JULHO DE 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança do Adolescente – ECA - 
ATUALIZADA 
BRASIL. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação 
inclusiva. Brasília,MEC/SEESP, 2008. Disponível em:  
<http: //portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf>. Acesso em: 18 jan. 2014. 
BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais - 5ª a 8ª séries – Educação Física. 
Resolução CNE/CEB n.° 02/2001 e Parecer CNE/CEB n° 17/2001 - Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Especial. 
Resolução CNE/CP nº 01/2004 e Parecer CNE/CP nº 03/2004– Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro- Brasileira e Africana. 
Resolução CNE/CEB nº 04/2010 e Parecer CNE/CEB nº 07/2010– Define Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Básica. 
OBRAS 
AWAD, Hani (org). Educação Física Escolar: Múltiplos Caminhos. 1ª ed. Jundiaí, SP: Fontoura, 2010. 
BENJAMIN, V. Reflexões sobre a Criança, o Brinquedo e a Educação. Editora Duas cidades.  
BOCK, Ana Mercês Bahia. Psicologias: uma introdução ao estudo de psicologia. São Paulo: Saraiva, 2002.  
CAMPOS, Luiz Antonio Silva. Didática da Educação Física. 1ª ed. Várzea Paulista, SP: Fontoura, 2011. 

http://www.submarino.com.br/portal/Artista/3025358/+glenan+singi
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CARMO, A. A. Educação física e inclusão escolar: em busca da superação dos limites da adaptação. Revista 
Conexões, v. 6, 2001. Disponível em: <fefnet178.fef.unicamp.br/ojs/index.php/fef/article/download/149/127> 
Acesso em 21 de jan. 2014 
CASTELLANI FILHO, Lino. Política Educacional e Educação Física. Campinas: Autores Associados, 1998. 
DARIDO, Suraya Cristina. Educação Física na Escola: Questões e Reflexões. Editora Guanabara Koogan 
GALLAHUE, D.L.; OZMUN, J.C.; GOODWAY, J. D. Compreendendo o desenvolvimento motor: bebês, crianças, 
adolescentes e adultos. Porto Alegre: Artmed, 2013. 
GALLARDO, J.S.P. et al. Didática de Educação Física: a criança em movimento: jogo, prazer e transformação. São 
Paulo: FTD, 1998. 
FREIRE, J.B. Educação de corpo inteiro: teoria e prática da Educação Física. 4 ed. São Paulo: Scipione, 2006 
KISHIMOTO, TizukoMorchida. Jogos Infantis. São Paulo: Editora Vozes, 1993. 
KNIJNIK, J. D.; ZUZZI, R. P. (orgs). Meninas e meninos na Educação Física: gêneros e corporeidade no século XXI. 
Jundiaí, SP: Fontoura, 2010. 
MOREIRA, E. C. (org). Educação Física Escolar: Desafios e Propostas I. 2ª ed. Jundiaí, SP: Fontoura, 2009. 
MOREIRA, E. C.; PEREIRA, R.S. (org). Educação Física Escolar: Desafios e Propostas II. 2ª ed. Várzea Paulista, SP: 
Fontoura, 2011. 
NEIRA, M. G.; NUNES, M. L. F. Praticando estudos culturais na educação física. São Caetano do sul, SP: Yendis 
Editora, 2009. 
PAES, R.R.; BALBINO, H.F. Pedagogia do esporte. contextos e perspectivas. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2005. 
RODRIGUES, Luis G. MARTINS, João Luis. Recreação: Trabalho Sério e Divertido. São Paulo: Ícone, 2002. 
SADI, R.S. Pedagogia do Esporte: descobrindo novos caminhos. São Paulo: Ícone Editora, 2010. 
TANI, G.; BENTO, J.O.; PETERSEN, R.D.S. Pedagogia do desporto. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
 
CARGO: ENFERMEIRO E ENFERMEIRO DO SAMU 
Especifica (20 questões) 
BRASIL. Constituição Federal de 1988 – capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200. BRASIL.  
Emenda Constitucional nº29. BRASIL. Lei Federal 8080, de 19/09/1990. Dispõe sobre o Sistema Único de Saúde. 
BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro 
no Sistema Único de Saúde  
BRASIL. MS.  GM. Portaria nº 373/02. Norma Operacional de Assistência à Saúde do Sistema Único de Saúde 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 399, 22/02/2006, Diretrizes para o Pacto pela Vida, em defesa do 
SUS 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 699, 30/03/2006, Regulamenta as Diretrizes do Guia de Vigilância 
Epidemiológica 5ª edição. 2005 
SUS de A a Z- Publicação do Ministério da Saúde- www.saude.gov.br 
DUNCAN, Bruce B. SCHMIDT, Maria Inês. GIUGLIANI, Elsa R.J. e colaboradores- Medicina ambulatorial condutas 
médicas na atenção primária -3ª edição-artmed-2006 
BRASIL. Ministério da Saúde. GM. Portaria nº 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 01/06  
Norma Operacional da Assistência (NOAS-SUS/ 2002) 
STARFIELD, B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de Saúde, Serviços e Tecnologia. Brasília: UNESCO/ 
M.S 2002. 
Cartilhas HumanizaSUS- Minisério da Saúde. O HumanizaSUS na Atenção Básica, 2009. 
SUS de A a Z- Publicação do Ministério da Saúde- www.saude.gov.br 
- Medicina ambulatorial-condutas médicas na atenção primária -3ª edição-artmed-2006 
Secretaria de Estado da Saúde-Norma Técnica de 05/06/2009.  Infecção Humana pelo Vírus Influenza A (H1N1) 
Novo Subtipo Viral. 
Cadernos da atenção básica N.º12 N.º15, nº16, nº19, nº21, nº22, nº23 e nº24 - Ministério de Saúde - 
www.saúde.gov.br/DAB). 
Ministério da Saúde/DAB - Série comunicação e Educação em Saúde/DENGUE É FÁCIL PREVENIR! Brasília, 2.002. 
Saúde da Família: uma estratégia para reorientação do modelo assistencial Brasília: Ministério da Saúde 1.997. 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humaniza_sus_atencao_basica.pdf
http://www.saúde.gov.br/DAB
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Guia Brasileiro de Vigilância Epidemiológica 5.ª Ed. Brasília FUNASA/Centro Nacional de Epidemiologia/Ministério 
da Saúde 2005. 
Normas do Programa de Imunização (Secretaria de Estado da Saúde); 
ROQUAYROL, Zélia e Noromar Filho- Epidemiologia & Saúde 
Manual de Condutas de Enfermagem no PSF- IDS/USP 
A Enfermagem em Pediatria e Puericultura, Edilza Maria R. Schiinitz, Livraria Atheneu - 1989. 
Cartilha de Amamentação.......doando amor, Jayme Murahovschi, Ernesto Teixeira do Nascimento, Keiko Miyasaki 
Teruya, Laís Graci dos Santos Bueno, Paulo Eduardo Almeida Baldin  --  Sergio C. Kabbach, Almed Editora e Livraria 
Ltda. - 1997 
--- Programa de Assistência Integral a Saúde da Mulher, Controle de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), 
Manual do Ministério da Saúde - Urgências e Emergências maternas, Manual do Ministério da Saúde - Pré-Natal 
de Alto Risco, Manual do Ministério da Saúde. 
Controle do Câncer Cérvico-Uterino e de Mama, Normas e Manuais Técnicos do Ministério da Saúde - Programa 
DST / AIDS, Secretaria do Estado da Saúde.     
Administração em Enfermagem, Paulino Kurcgant, E-P-U - Enfermagem em Emergências, Julio Ikeda Fodes, E-P-U 
- Bioética e Saúde, Christian de Paul de Barchifontaine - Leocir Pessini, Ademar Rover, CEDAS - Centro São Camilo 
de Desenvolvimento em Administração de Saúde - Fundamento de Enfermagem, Julio Ikeda Fodes, Emílio Emi 
Kawamoto -- Enfermagem, Cálculos e Administração de Medicamentos, Arlete Giovani, Legnar Informática e 
Editora - Manual de Drogas e Soluções, Naima da Silva Staut, Maria Dorys Emmy Menacho Durán, Marta Janete 
Mulatti Bri gano - Procedimentos Básicos de Enfermagem, Deptos- de Enfermagem do Hospital das Clínicas e da 
Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, Atheneu -- Moderna Prática de Enfermagem, Brunner / Suddadh, 
Editora Interamericana. 
Norma de Programa Estadual de Imunização, Manual de Vacinação da Secretaria do Estado da Saúde, 2008. 
A enfermagem na gestão da atenção primária - Ed. Manole. 
SUS - Sistema Único de Saúde - Princípios e Diretrizes, Manual do Ministério da Saúde -- Contribuição à 
Implantação do SUS, E. S. Almeida, Faculdade de Saúde Pública da USP - Dezembro/95 -- Saúde e Cidadania a 
Implantação do SUS, Arthur Chioro, A. Scas/96 -TANNURE, Meire Chucre; GONÇALVES, Ana Maria Pinheiro- 
Sistematização da Assistência de Enfermagem !ª edição- Editora LAB.2002. 
CALIL, Ana Maria; PARANHOS, Wana Yeda. O Enfermeiro e as Situações de Emergência - Ed. Atheneu- 1ª edição/ 
2007. 
BRUNNER por NETTINA, Sandra M. Prática de Enfermagem- volumes 1,2 e 37ª edição/ Guanabara Koogan; 
Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Dengue: 
Diagnóstico e manejo clínico. 3.ed. Brasília, 2007. 28p(Série A. Normas e Manuais Técnicos) 
Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de Dengue. Brasília 2007 
Trabalho e Redes de Saúde Valorização dos Trabalhadores da Saúde 2.ª edição 
2.ª reimpressão Série B. Textos Básicos de Saúde Brasília – DF 2008 
FIGUEIREDO, Nébia. SUS e PSF para enfermagem-Práticas para o Cuidado em Saúde Coletiva. 2007 
TRATAMENTO DIRETAMENTE OBSERVADO DA TUBERCULOSE NA ATENÇÃO BÁSICA: Protocolo de Enfermagem.  
MS- Brasília-2011. 
 
CARGOS: ESCRITURÁRIO 
PORTUGUÊS (10 QUESTÕES) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto;  
Alfabeto e ordem alfabética, vogais e consoantes; Sílaba = classificação quanto ao número de sílaba e quanto à 
sílaba tônica; Sinônimos e antônimos; Acentuação = acento agudo, circunflexo e grave; 
Variedades linguísticas – norma culta, informal/oral, regional, gíria e marginalizada. 
Frases: afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa;      
Sinais de pontuação = ponto-final, ponto e vírgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos e 
vírgula.       
Ortografia = observar o EMPREGO de c/ç, ch, x, r/rr, s/ss, g/j, h, z, sc, lh, nh, u/l intercalado, e/i, o/u; uso do 
mas/mais e mau/mal. 
Artigo definido e indefinido.  



 

41 

 

Substantivo = comum, próprio, coletivo, simples e composto; masculino e feminino; singular e plural; diminutivo e 
aumentativo;  
Adjetivo = masculino/feminino, singular/plural, aumentativo/diminutivo, locução adjetiva e adjetivos pátrios. 
Numeral = classificações e flexões;  
Pronomes = pessoal do caso reto, oblíquo e tratamento; possessivos; demonstrativos, indefinidos e relativos. 
Advérbios, interjeições, preposições e conjunções. 
Verbo = presente, passado e futuro; 1ª / 2ª/ 3ª pessoa do singular e plural; 1ª/ 2ª/ 3ª terminação; gerúndio, 
particípio e infinitivo; modo verbal = indicativo, subjuntivo e imperativo; locuções verbais; tipos de verbos.  
Tipos de sujeito e predicado – noções preliminares. 
MATEMÁTICA (10 QUESTÕES) 
Números naturais – representação dos Números Naturais; Números Naturais – antecessor e sucessor; Operações 
com Números Naturais - adição, subtração, multiplicação e divisão; Sistemas de Numeração - decimal e horário; 
Números Racionais e sua representação fracionária – a idéia de fração, adição e subtração de frações, um meio – 
um terço e um quarto, fração de uma quantidade; Números multiplicativos - dobro, metade; Equações do 1° grau; 
Sistemas de equações do 1º grau com duas variáveis; Regra de três simples e composta. Questões de raciocínio 
lógico na forma de problemas. 
 
CARGOS: FACILITADOR DE OFICINAS 
PORTUGUÊS (10 QUESTÕES) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto;  
Alfabeto e ordem alfabética, vogais e consoantes; Sílaba = classificação quanto ao número de sílaba e quanto à 
sílaba tônica; Sinônimos e antônimos; Acentuação = acento agudo, circunflexo e grave; 
Variedades linguísticas – norma culta, informal/oral, regional, gíria e marginalizada. 
Frases: afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa;      
Sinais de pontuação = ponto-final, ponto e vírgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos e 
vírgula.       
Ortografia = observar o EMPREGO de c/ç, , ch, x, r/rr, s/ss, g/j, h, z, sc, lh, nh, u/l intercalado, e/i, o/u; uso do 
mas/mais e mau/mal. 
Artigo definido e indefinido.  
Substantivo = comum, próprio, coletivo, simples e composto; masculino e feminino; singular e plural; diminutivo e 
aumentativo;  
Adjetivo = masculino/feminino, singular/plural, aumentativo/diminutivo, locução adjetiva e adjetivos pátrios. 
Numeral = classificações e flexões;  
Pronomes = pessoal do caso reto, oblíquo e tratamento; possessivos; demonstrativos, indefinidos e relativos. 
Advérbios, interjeições, preposições e conjunções. 
Verbo = presente, passado e futuro; 1ª / 2ª/ 3ª pessoa do singular e plural; 1ª/ 2ª/ 3ª terminação; gerúndio, 
particípio e infinitivo; modo verbal = indicativo, subjuntivo e imperativo; locuções verbais; tipos de verbos.  
Tipos de sujeito e predicado – noções preliminares. 
MATEMÁTICA (10 QUESTÕES) 
Números naturais – representação dos Números Naturais; Números Naturais – antecessor e sucessor; Operações 
com Números Naturais - adição, subtração, multiplicação e divisão; Sistemas de Numeração - decimal e horário; 
Números Racionais e sua representação fracionária – a idéia de fração, adição e subtração de frações, um meio – 
um terço e um quarto, fração de uma quantidade; Números multiplicativos - dobro, metade; Equações do 1° grau; 
Sistemas de equações do 1º grau com duas variáveis; Regra de três simples e composta. Questões de raciocínio 
lógico na forma de problemas. 
 
CARGO: FARMACÊUTICO 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
ANSEL, H.C.; POPOVICH, N.G. & ALLEN JR., L.V. Farmacotécnica: formas farmacêuticas e sistemas de liberação de 
fármacos. 6ª. ed. São Paulo: Premier, 2000. 
BISSON, M.P. Farmácia clinica & atenção farmacêutica. São Paulo: Editora MedFarma, 2004. 



 

42 

 

DANGELO, J.G. & FATTINI, C.A. – Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. Editora Atheneu Ltda., São Paulo, 3ª 
ed., 2007 
Farmacopéia homeopática brasileira 2ª edição. Atheneu editora. São Paulo, 1997 
FARMACOPEIA BRASILEIRA IV, Farmacopéia Brasileira, Ed. Atheneu, São Paulo, 1989. 
FELTRE, Ricardo. Química Geral 
FERREIRA, CARLOS PARADA ET AL. BIOQUÍMICA BÁSICA. Editora MNP Ltda. 2000.  GOODMAN& GILMAN.  As 
bases farmacológicas da terapêutica. 9ª edição, Ed. McGRAW-HILL Interamericana editores, S.A. de C.V. Rio de 
Janeiro – RJ 
HANG, H.P; DALE, M.M.; RITTER, J.M. Farmacologia.  5ª edição, Ed. Guanabara Koogan S.A., Rio de Janeiro 
JUNQUEIRA, L.C. & CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
NOVAES, Vera Lúcia Duarte de. Química Geral e Inorgânica. 
OLIVEIRA, F.,AKISUE, G. Fundamentos de Farmacobotânica 2ª. Ed; Editora Atheneu. São Paulo/SP.2003. 
ZAGO MA, FALCÃO RP, PASQUINI R. Hematologia – fundamentos e prática. Edição revisada e atualizada. Ed 
Atheneu, São Paulo, 2001 
Código de ética do profissional farmacêutico – CRF –SP / CFF 
Normas e diretrizes da ANVISA e CFF relacionadas ao sistema de saúde e competências dos profissionais  
 Formulário Terapêutico Nacional-2008/RENAME-2006/ Ministério da Saúde. 
 
CARGO:FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
ANSEL, H.C.; POPOVICH, N.G. & ALLEN JR., L.V. Farmacotécnica: formas farmacêuticas e sistemas de liberação de 
fármacos. 6ª. ed. São Paulo: Premier, 2000. 
BISSON, M.P. Farmácia clinica & atenção farmacêutica. São Paulo: Editora MedFarma, 2004. 
DANGELO, J.G. & FATTINI, C.A. – Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. Editora Atheneu Ltda., São Paulo, 3ª 
ed., 2007 
Farmacopéia homeopática brasileira 2ª edição. Atheneu editora. São Paulo, 1997 
FARMACOPEIA BRASILEIRA IV, Farmacopéia Brasileira, Ed. Atheneu, São Paulo, 1989. 
FELTRE, Ricardo. Química Geral 
FERREIRA, CARLOS PARADA ET AL. BIOQUÍMICA BÁSICA. Editora MNP Ltda. 2000.  GOODMAN& GILMAN.  As 
bases farmacológicas da terapêutica. 9ª edição, Ed. McGRAW-HILL Interamericana editores, S.A. de C.V. Rio de 
Janeiro – RJ 
HANG, H.P; DALE, M.M.; RITTER, J.M. Farmacologia.  5ª edição, Ed. Guanabara Koogan S.A., Rio de Janeiro 
JUNQUEIRA, L.C. & CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
NOVAES, Vera Lúcia Duarte de. Química Geral e Inorgânica. 
OLIVEIRA, F.,AKISUE, G. Fundamentos de Farmacobotânica 2ª. Ed; Editora Atheneu. São Paulo/SP.2003. 
ZAGO MA, FALCÃO RP, PASQUINI R. Hematologia – fundamentos e prática. Edição revisada e atualizada. Ed 
Atheneu, São Paulo, 2001 
Código de ética do profissional farmacêutico – CRF –SP / CFF 
Normas e diretrizes da ANVISA e CFF relacionadas ao sistema de saúde e competências dos profissionais  
 Formulário Terapêutico Nacional-2008/RENAME-2006/ Ministério da Saúde. 
 
CARGO: FISIOTERAPEUTA  
ESPECIFICAS (20 questões)  
SUS de A a Z- Publicação do Ministério da Saúde FERNANDES, Andre. “CINESIOLOGIA DO ALONGAMENTO”. 1ª ed. 
Rio de Janeiro: Sprint, 2002. HALL, C. M.; BRODY, L.T.. “Exercício Terapêuticos na busca da função”. 2ª ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. KISNER, C; COLBY, L a. Exercícios Terapêuticos: fundamentos e técnicas. 4ª ed. 
São Paulo: Manole, 2004. NEUMANN, D. A. Cinesiologia do Aparelho Muscoesquelético. 1ª ed. Rio de Janeiro: 
GUANABARA KOOGAN, 2006. 31 PRYOR, Jennifer A.; WEBBER, B. A.. “Fisioterapia para Problemas Respiratórios e 
Cardíacos” 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. PULZ, C. Fisioterapia em Cardiologia: aspectos práticos. 
1ª ed. São Paulo: Atheneu, 2006. CHAD STARCKEY. “Recursos terapêuticos em fisioterapia”. 1ª ed. São Paulo: 
Manole, 2001. GUIRRO, E.; GUIRRO, R. “Fisioterapia Dermato-Funcional”. 3ª ed. São Paulo: Manole, 2004. 
KITCHEN, S.. “Eletroterapia: prática em evidência”. 11ª ed. São Paulo: Manole, 2003. PRENTICE, W. E. 
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“Modalidades Terapêuticas para Fisioterapeuta”. 2ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2003. SACCHELLI, T; ACCACIO, L. M. 
P.; RADL, A. L. M. “Fisioterapia Aquática”. 1ª ed. São Paulo: Manole, 2008. CHIARELLO, B; DRIUSSO, P.“Fisioterapia 
Gerontológica”. 1ªª ed. São Paulo: Manole, 2007. CHIARELLO, B; DRIUSSO, P.“Fisioterapia Reumatológica”. 1ªª ed. 
São Paulo: MANOLE, 2005. STEPHENSON, Rebecca G.. Fisioterapia Aplicada à Ginecologia e Obstetrícia”. ed. São 
Paulo: Manole, 2003. CARR, J; SHEPERD, R. “Reabilitação Neurológica: otimizando o desempenho motor”. 1ª ed. 
São Paulo: Manole, 2008. SHEPHERD, Roberta B.. Fisioterapia em Pediatria. 3ª ed. São Paulo: Santos, 2006. 
SARMENTO, George Jerre. Fisioterapia Respiratória em Pediatria e Neonatologia”. 1 ed. São Paulo: Manole, 2007. 
HEBERT, sizinio. “Ortopedia e traumatologia: princípios e prática”. 4ª ed. Porto Alegre: ED. ARTMED, 2009. 
DUTTON, M. “Fisioterapia Ortopédica: Exame, Avaliação e Intervenção”. 1ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2006 
 
CARGO: FONOAUDIÓLOGO 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
Tratado de Fonoaudiologia (SBFª org.) - Roca 
Motricidade orofacial: inter-relação entre Fonoaudiologia e Ortodontia (Medeiros) - Lovise 
O uso do paquímetro na Motricidade orofacial: procedimentos de avaliação (Cattoni) - Pró-Fono 
Políticas Públicas em Saúde Auditiva I (Bevilacqua) - USP Bauru 
Políticas Públicas em Saúde Auditiva II (Bevilacqua) - USP Bauru 
Políticas Públicas em Saúde Auditiva III (Bevilacqua) - USP Bauru 
Higiene Vocal - cuidando da voz (Behlau e Pontes) - Revinter 
Compreendendo os problemas da Voz (Colton e Casper) - Artmed 
A voz e a terapia Vocal (Daniel Boone) - Artmed 
Por dentro do SUS - Atheneu 
Fonoaudiologia: informação para a formação (linguagem, desenvolvimento normal, alterações e distúrbios) 
(Limongi) - Guanabara-Koogan 
Fonoaudiologia: informação para a formação (procedimentos terapêuticos em linguagem) (Limongi) - Guanabara-
Koogan 
 
CARGO: MECÂNICO VEÍCULOS/CAMINHÕES/MÁQUINAS. 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto: notícia, charge, tirinha, entrevista e artigo informativo. 
Frases: afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa;      
Alfabeto e ordem alfabética, vogais e consoantes; Sílaba = classificação quanto ao número de sílaba e quanto à sílaba 
tônica; Sinônimos e antônimos; Acentuação = acento agudo, circunflexo e grave; 
Sinais de pontuação = ponto final, ponto e vírgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos, 
vírgula, reticências, aspas.       
Ortografia = observar o emprego de c/ç, ch, x, r/rr, s/ss, g/j, h, z, sc, lh, nh, u/l intercalado, e/i, o/u; uso do mas/mais; 
mau/mal; há/a. 
Classe das palavras: Artigo, Substantivo, Adjetivo, Numeral, Pronomes, Verbo, Advérbios, interjeições, preposições e 
conjunções. 
Tipos de sujeito e predicado – noções preliminares. 
 
Matemática (10 questões) 
Sistema de numeração decimal: dezena, centena e milhar; agrupando e reagrupando; números naturais – 
antecessor e sucessor; operações com números naturais: adição, subtração, multiplicação e divisão; frações; 
números pares e ímpares. Números: arábicos, cardinais e ordinais. Sistema numérico romano. Medida de tempo. 
Situações-problema. 
 
CARGO: MÉDICO PEDIATRA 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
Cidadão – Secretária da Saúde – Governo do Estado de São Paulo  www.saude.sp.gov.br 
Treinamento rápido de dengue para médicos e serviços de saúde. www.saude.sp.gov.br>ccd>dengue 
Decreto nº 7.508 de 28 de junho de 2011 (regulamentação da Lei Nº 8.080/90) 

http://www.saude.sp.gov.br/
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BRASIL. Constituição Federal de 1988 – capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200. 
BRASIL. Emenda Constitucional nº29. 
BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro no 
Sistema Único de Saúde 
BRASIL. Ministério da Saúde. GM. Portaria nº 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 01/06; 
BRASIL. MS.  GM. Portaria nº 373/02. Norma Operacional de Assistência à Saúde do Sistema Único de Saúde 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 399, 22/02/2006, Diretrizes para o Pacto pela Vida, em defesa do SUS 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 699, 30/03/2006, Regulamenta as Diretrizes do Pacto pela Vida e de 
Gestão 2010-06-08 
Guia de Vigilância Epidemiológica 6ª edição. 2005 
SUS de A a Z- publicação do Ministério da Saúde 
Acolhimento, com avaliação e classificação de risco, 2004 M.S. 
O dia em que o SUS visitou o cidadão, 2008 M.S. (Cordel) 
Manual para organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde/ Secretaria de Estado da Saúde-Norma 
Técnica de 05/06/2009.   Infecção Humana pelo Vírus Influenza A (H1N1) Novo Subtipo Viral. 
Código de Ética Médica/ Conselho Regional de Medicina (CRM). 
STARFIELD, B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de Saúde, Serviços e Tecnologia. Brasília: UNESCO/ 
M.S 2002. 
Cartilhas HumanizaSUS- Minisério da Saúde. O HumanizaSUS na Atenção Básica, 2009.  
MS-CADERNOS DE ATENÇÃO BÁSICA- Doenças Respiratórias Crônicas nº25-Brasília -DF/ 2010 
Linha de Cuidado da Puérpera e da Gestante- Secretaria de Estado da Saúde São Paulo-2010 
Linha de Cuidado do Hipertenso e Diabético-Secretaria de estado da Saúde-2010 
SILVA, Sílvio F. (Organizador) , CARVALHO, Gilson [et al.] REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE NO SUS- O pacto pela saúde 
e redes regionalizadas de ações e serviços de saúde- CONASEMS- IDISA- Campinas -SP, 2008 
MURAHOVISCHI, J. Pediatria Diagnóstico e tratamento  5ª ed.  1.998 
MARCONDES, E.  Pediatria Básica  8ª ed., 1.991 
DUNCAN, B. BRUCE, SCHIMIDT, MARIA INÊS e GIUGLIANI, R. J. ELSA, e Colaboradores Medicina Ambulatorial  
Conduta clínica em Atenção Primária, Ed. Artes Médicas, 3ª edição 2006, .,  -----  NELSON, BHERMEAN, KLIGMAN e 
ARVIN, Tratado de Pediatria, 15º Edição , Ed. Guanabara Koogan. 
 
CARGO: MÉDICO PSIQUIATRA 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
Cidadão – Secretária da Saúde – Governo do Estado de São Paulo  www.saude.sp.gov.br 
Treinamento rápido de dengue para médicos e serviços de saúde. www.saude.sp.gov.br>ccd>dengue 
Decreto nº 7.508 de 28 de junho de 2011 (regulamentação da Lei Nº 8.080/90) 
BRASIL. Constituição Federal de 1988 – capítulo II, Seção II, artigos 196 a 200.  
BRASIL. Emenda Constitucional nº29.  
BRASIL. Lei Federal 8.142, de 28/12/1990. Dispõe sobre o controle social e define critérios de repasse financeiro 
no Sistema Único de Saúde  
BRASIL. Ministério da Saúde. GM. Portaria nº 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 01/06; 
BRASIL. MS.  GM. Portaria nº 373/02. Norma Operacional de Assistência à Saúde do Sistema Único de Saúde 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 399, 22/02/2006, Diretrizes para o Pacto pela Vida, em defesa do 
SUS 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 699, 30/03/2006, Regulamenta as Diretrizes do Pacto pela Vida e de 
Gestão 2010-06-08 
Guia de Vigilância Epidemiológica 6ª edição. 2005 
SUS de A a Z- publicação do Ministério da Saúde 
Acolhimento, com avaliação e classificação de risco, 2004 M.S. 
O dia em que o SUS visitou o cidadão, 2008 M.S. (Cordel) 
Manual para organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde/ Secretaria de Estado da Saúde-Norma 
Técnica de 05/06/2009.   Infecção Humana pelo Vírus Influenza A (H1N1) Novo Subtipo Viral. 
Código de Ética Médica/ Conselho Regional de Medicina (CRM). 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humaniza_sus_atencao_basica.pdf#_blank
http://www.saude.sp.gov.br/
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STARFIELD, B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidades de Saúde, Serviços e Tecnologia. Brasília: UNESCO/ 
M.S 2002. 
Cartilhas HumanizaSUS- Minisério da Saúde. O HumanizaSUS na Atenção Básica, 2009.  
REFORMA PSIQUIÁTRICA NO BRASIL-MS 
Cecil Tratado de Medicina Interna – 22ª Ed. 2 Vol. Autor: Goldman, Ausiello Editora: Elsevier. 
CORDIOLI, ARISTIDES VOLPATO e colaboradores / Psicoformas/ consultas rápidas/Ed. Artes Médicas/ 2ª ed. Porto 
Alegre/RS / 2.000 –. 
DUNCAN, Bruce B. SCHMIDT, Maria Inês. GIUGLIANI, Elsa R.J. e colaboradores- Medicina ambulatorial-condutas 
médicas na atenção primária -3ª edição-artmed-2006 
 KAPLAN, Harold; SADOCK, Benjamin. Compêndio de Psiquiatria / Artes Médicas / 6ª Edição / Porto Alegre/RS / 1993 
Classificação de Transtornos Mentais e de comportamento da CID / 10. Tradução Prof. Dr. Dorgival Caetano Ed. Artes 
Médias / Porto Alegre/RS / 1993 - ABC DO SUS -Fundamentos básicos da grupoteropia David Zimermon / Artes 
Médias Porto Alegre RS / 1998. 
 Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais / Paulo Delgalarrondo. Artes Médicas. Porto Alegre/RS 2001 
AMARANTE, Paulo (org). Psiquiatria Social e Reforma Psiquiátrica. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 3ª Reimpressão-
2008. 
MS- Manual de Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil-Brasília-DF/2011 
Linha de Cuidado da Puérpera e da Gestante- Secretaria de Estado da Saúde São Paulo-2010 
Linha de Cuidado do Hipertenso e Diabético-Secretaria de estado da Saúde-2010 
SILVA, Sílvio F. (Organizador) , CARVALHO, Gilson [et al.] REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE NO SUS- O pacto pela 
saúde e redes regionalizadas de ações e serviços de saúde- CONASEMS- IDISA- Campinas -SP, 2008  
 
CARGO: MÉDICO VETERINÁRIO 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
Decreto nº 7.508 de 28 de junho de 2011 (regulamentação da Lei Nº 8.080/90) 
BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 
SUS de A a Z- Publicação do Ministério da Saúde 
Emenda Constitucional nº 29   -    Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 01/ 1996    -   Norma Operacional da 
Assistência (NOAS-SUS/ 2002)   -   Pacto Pela Saúde- Consolidação do SUS e suas Diretrizes Operacionais- Portaria 
399/SUS de 22/02/2006. www.saude.gov.br. 
Guia de Vigilância Epidemiológica- 5ª edição. 2004. 
Código de Ética Médico Veterinário 
CAMPBELL, Mary K. Bioquímica – 3° edição 
GUYTON & HALL. Tratado de Fisiologia Médica –– 11° edição 
HAFEZ, E. S. E. e B. HAFEZ.  Reprodução Animal –– 7° edição 
JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica –– 11° edição 
RADOSTITS, Otto M.; GAY, Clive C.; BLOOD, Douglas C.; HINCHCLIFF, Kenneth W.Clínica Veterinária Um Tratado de 
Doenças dos Bovinos, Ovinos, Suínos, Caprinos e Equinos –  
SMITH, E.L., HILL, L.R. et al. Bioquímica de Mamíferos. 7ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988. 
TIZARD, Ian R. Imunologia Veterinária – Uma Introdução –- 5° edição 
Legislação: Constituição Federal – seção saúde;  
Código Sanitário Estadual –  
Decreto 12.342/78,  
Leis Federais 5517/68, 5550/68, 6681/79, 6839/80, 8730/93;  
Decretos Federais: 64704/69, 69134/7, 
Decreto Estadual 40.400/95, Resoluções do CFMV e CRMVSP. 
 
CARGO: MÉDICO CLINICO GERAL 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
Decreto nº 7.508 de 28 de junho de 2011 (regulamentação da Lei Nº 8.080/90) 
BRASIL. Ministério da Saúde. GM. Portaria nº 2.203/96 Norma Operacional Básica (NOB-SUS) 01/06; 
BRASIL. MS.  GM. Portaria nº 373/02. Norma Operacional de Assistência à Saúde do Si 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humaniza_sus_atencao_basica.pdf#_blank
http://www.saude.gov.br/
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stema Único de Saúde 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 399, 22/02/2006, Diretrizes para o Pacto pela Vida, em defesa do SUS 
BRASIL. Ministério da Saúde; Portaria MS GM 699, 30/03/2006, Regulamenta as Diretrizes do Pacto pela Vida e de 
Gestão 2010-06-08 
SUS de A a Z- publicação do Ministério da Saúde 
Acolhimento, com avaliação e classificação de risco, 2004 M.S. 
O dia em que o SUS visitou o cidadão, 2008 M.S. (Cordel) 
Manual para organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde/ Secretaria de Estado da Saúde- 
Código de Ética Médica/ Conselho Regional de Medicina (CRM). 
DUNCAN, Bruce B. SCHMIDT, Maria Inês. GIUGLIANI, Elsa R.J. e colaboradores. 3ª edição- artmed editora-2006. 
CADERNOS DE ATENÇÃO MÉDICA/ Departamento de Atenção Básica do Ministério da Saúde: nº15, nº16 nº19, 
nº21 e nº22- Brasília-DF. www.saude.gov.br/dab 
MANUAL DE CONDUTAS MÉDICAS-IDS/ USP/ 2003. 
Trabalho e Redes de Saúde Valorização dos Trabalhadores da Saúde 2.ª edição 
2.ª reimpressão Série B. Textos Básicos de Saúde Brasília – DF 2008 
-HARRISON – MEDICINA INTERNA (2volumes), A Fauci & D. Kasper, Editora McGraw, 16ª Edição, 2005. 
-TRATADO DE CLÍNICA MÉDICA, A. C. Lopes & V. Amato Neto, Editora Roca, 2006. 
 
CARGO: MONITOR DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL 
Língua Portuguesa (05 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto. 
Elementos da comunicação e as funções de linguagem. 
Análise semântica: valor que a palavra adquire no contexto, sinônimos, antônimos, parônimos, homônimos e 
polissemia. 
Gêneros textuais; elementos da estrutura narrativa e dissertativa; coesão e coerência textual; intertextualidade. 
Linguagem denotativa e conotativa. 
Figuras e vícios de linguagem. 
Variantes linguísticas: norma culta, informal, oral, regional, gíria e marginalizada. 
Sílaba: separação silábica, classificação das palavras quanto ao número de sílabas e sílaba tônica.  Acentuação: 
regras de acentuação e ocorrência da crase. 
Encontro vocálico, encontro consonantal e dígrafo. 
Ortografia. 
Pontuação: reconhecer os sinais de pontuação e quando empregá-los. 
Classes de palavras: 
Substantivos: tipos de substantivos, flexão dos substantivos em gênero, número e grau. 
Artigos: definidos e indefinidos. 
Adjetivos: classificação dos adjetivos, flexão dos adjetivos, adjetivos pátrios e locução adjetiva. 
Verbos: flexões do verbo: modo, tempo e número; regulares, irregulares, auxiliares, abundantes e defectivos; 
forma verbal; vozes do verbo; tipos de verbo. 
Pronomes: pessoais do caso reto, oblíquo e de tratamento; indefinido, possessivo, demonstrativo, interrogativo, 
relativo.   
Numerais: flexão dos numerais e emprego. 
Preposições.   
Conjunções.   
Interjeições.  
Advérbios. 
Frases: tipos de frase; oração; período simples e composto por coordenação e subordinação. 
Termos essenciais da oração: sujeito (tipos de sujeito) e predicado (tipos de predicado). 
Termos integrantes da oração: complementos verbais (objeto direto e objeto indireto); complementos nominais, 
predicativo do sujeito. Termos acessórios da oração: aposto; vocativo; adjunto adnominal e adjunto adverbial. 
Concordância nominal e verbal.   
Regência nominal e verbal: Colocação pronominal. 

http://www.saude.gov.br/dab
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Estrutura e formação das palavras. 
Funções das palavras que e se. 
 
 
 
Matemática (05 questões) 
Conjuntos Numéricos: Conjuntos numéricos, problemas com conjuntos e propriedades; Operações com Números 
Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão; Múltiplos e Divisores; Potenciação e 
Radiciação; Sistemas de equações do 1º grau com duas variáveis; Resolução de problemas no contexto cotidiano. 
Sistemas de medidas: comprimento, massa, volume e superfície. 
Funções: Definição, domínio, imagem, contradomínio, função inversa, função afim, função linear, função 
quadrática, função modular e função composta, inequação produto e inequação quociente.  – Equações, 
Inequaçõese sistemas: 1º e 2º graus. 
Sequencia: Sequência, progressões aritméticas (P.A.), progressões geométricas (P.G.). 
Noções de Probabilidade. 
Porcentagem, juros simples e compostos. 
Legislação (05 questões) 
LDB – 9394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - atualizada.  
ECA – 8069/90. Estatuto da Criança e do Adolescente - atualizado.  
Atualidades (05 QUESTÕES) 

 - obras e sites que abordem: - Notícias nacionais e internacionais atuais referentes aos temas socioeconômico - 

políticos e esportivos, veiculadas pela imprensa escrita, falada e televisiva e; conhecimentos básicos de informática. 

CARGO: MONITOR DE SAÚDE  
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras; classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das palavras 
“que” e “se”. 
Matemática (10 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. Divisibilidade: 
números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º Grau. Equações de 
2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e ordinais. Algarismos 
romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros simples e compostos. 
Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. Noções de probabilidade. 
Situações-problema. 
 
CARGOS: MONITOR DO CEMAE 
PORTUGUÊS (10 QUESTÕES) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto;  
Alfabeto e ordem alfabética, vogais e consoantes; Sílaba = classificação quanto ao número de sílaba e quanto à 
sílaba tônica; Sinônimos e antônimos; Acentuação = acento agudo, circunflexo e grave; 
Variedades linguísticas – norma culta, informal/oral, regional, gíria e marginalizada. 
Frases: afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa;      
Sinais de pontuação = ponto-final, ponto e vírgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos e 
vírgula.       



 

48 

 

Ortografia = observar o EMPREGO de c/ç, , ch, x, r/rr, s/ss, g/j, h, z, sc, lh, nh, u/l intercalado, e/i, o/u; uso do 
mas/mais e mau/mal. 
Artigo definido e indefinido.  
Substantivo = comum, próprio, coletivo, simples e composto; masculino e feminino; singular e plural; diminutivo e 
aumentativo;  
Adjetivo = masculino/feminino, singular/plural, aumentativo/diminutivo, locução adjetiva e adjetivos pátrios. 
Numeral = classificações e flexões;  
Pronomes = pessoal do caso reto, oblíquo e tratamento; possessivos; demonstrativos, indefinidos e relativos. 
Advérbios, interjeições, preposições e conjunções. 
Verbo = presente, passado e futuro; 1ª / 2ª/ 3ª pessoa do singular e plural; 1ª/ 2ª/ 3ª terminação; gerúndio, 
particípio e infinitivo; modo verbal = indicativo, subjuntivo e imperativo; locuções verbais; tipos de verbos.  
Tipos de sujeito e predicado – noções preliminares. 
MATEMÁTICA (10 QUESTÕES) 
Números naturais – representação dos Números Naturais; Números Naturais – antecessor e sucessor; Operações 
com Números Naturais - adição, subtração, multiplicação e divisão; Sistemas de Numeração - decimal e horário; 
Números Racionais e sua representação fracionária – a idéia de fração, adição e subtração de frações, um meio – 
um terço e um quarto, fração de uma quantidade; Números multiplicativos - dobro, metade; Equações do 1° grau; 
Sistemas de equações do 1º grau com duas variáveis; Regra de três simples e composta. Questões de raciocínio 
lógico na forma de problemas. 
 
CARGO: MOTORISTA 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto: notícia, charge, tirinha, entrevista e artigo informativo. 
Frases: afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa;      
Alfabeto e ordem alfabética, vogais e consoantes; Sílaba = classificação quanto ao número de sílaba e quanto à sílaba 
tônica; Sinônimos e antônimos; Acentuação = acento agudo, circunflexo e grave; 
Sinais de pontuação = ponto final, ponto e vírgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos, 
vírgula, reticências, aspas.       
Ortografia = observar o emprego de c/ç, ch, x, r/rr, s/ss, g/j, h, z, sc, lh, nh, u/l intercalado, e/i, o/u; uso do mas/mais; 
mau/mal; há/a. 
Classe das palavras: Artigo, Substantivo, Adjetivo, Numeral, Pronomes, Verbo, Advérbios, interjeições, preposições e 
conjunções. 
Tipos de sujeito e predicado – noções preliminares. 
Matemática (10 questões) 
Sistema de numeração decimal: dezena, centena e milhar; agrupando e reagrupando; números naturais – 
antecessor e sucessor; operações com números naturais: adição, subtração, multiplicação e divisão; frações; 
números pares e ímpares. Números: arábicos, cardinais e ordinais. Sistema numérico romano. Medida de tempo. 
Situações-problema. 
 
CARGO: MOTORISTA SOCORRISTA DO SAMU 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto: notícia, charge, tirinha, entrevista e artigo informativo. 
Frases: afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa;      
Alfabeto e ordem alfabética, vogais e consoantes; Sílaba = classificação quanto ao número de sílaba e quanto à sílaba 
tônica; Sinônimos e antônimos; Acentuação = acento agudo, circunflexo e grave; 
Sinais de pontuação = ponto final, ponto e vírgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos, 
vírgula, reticências, aspas.       
Ortografia = observar o emprego de c/ç, ch, x, r/rr, s/ss, g/j, h, z, sc, lh, nh, u/l intercalado, e/i, o/u; uso do mas/mais; 
mau/mal; há/a. 
Classe das palavras: Artigo, Substantivo, Adjetivo, Numeral, Pronomes, Verbo, Advérbios, interjeições, preposições e 
conjunções. 
Tipos de sujeito e predicado – noções preliminares. 
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Matemática (10 questões)  
Sistema de numeração decimal: dezena, centena e milhar;  agrupando e reagrupando; números naturais – 
antecessor e sucessor; operações com números naturais: adição, subtração, multiplicação e divisão; frações; 
números pares e ímpares. Números: arábicos, cardinais e ordinais. Sistema numérico romano. Medida de tempo. 
Situações-problema. 
 
CARGO: NUTRICIONISTA 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
BRASIL. Resoluções: CFN nº 358/2005; CFN nº 380/2005; CFN nº 417/2008; CFN nº 334/2004. Disponíveis em 
www.cfn.org.br 
BRASIL. Política Nacional de Alimentação e Nutrição (2006); SISVAN. 
BRASIL. Pacto Pela Saúde- Consolidação do SUS e suas Diretrizes Operacionais- Portaria 399/SUS de 22/02/2006. 
www.saude.gov.br. 
BRASIL. Norma Operacional da Assistência à Saúde ( NOAS-SUS 01/2002) – Portaria  373 de  27/02/2002. 
www.saude.gov.br 
BRASIL. Lei 8080 de 19/09/1990. www.saude.gov.br  
BRASIL. Portaria CVS nº 18 de 09/09/2008. WWW.crn3.org.br. 
BRASIL. RESOLUÇÃO/CD/FNDE Nº 26, de 17 de junho de 2013. 
CUPPARI, Lilian. Guia de Nutrição: Nutrição Clínica no Adulto. - Barueri: Manole, 2005.  
MAHAN, L. Kathleen; ESCOTT-STUMP, Sylvia.Krause: Alimentos, Nutrição e Dietoterapia.– São Paulo: Roca, 2005. 
MEZOMO, Iracema Fernandes de B. Organização e Administração do Serviço de Nutrição e Dietética.  São Paulo: 
Sociedade Beneficente São Camilo. 
OLIVEIRA, J. E. Dutra-de-; MARCHINI, J. Sérgio. Ciências Nutricionais. – São Paulo: Sarvier, 1998 
PHILIPPI, Sonia Tucunduva. Nutrição e Técnica Dietética.– Barueri: Manole, 2006. 
SILVA, Eneo Alves da Silva. Manual de Controle Higiênico-Sanitário em Alimentos.– São Paulo: Varela, 2002. 
TEXEIRA, Suzana Maria Ferreira Gomes; OLIVEIRA, Zélia Milet Cavalcanti de ; REGO, Josedira Carvalho do. 
Administração aplicada às unidades de alimentação e nutrição. - São Paulo: Livraria Atheneu, 2007. 
VASCONCELOS, Francisco de Assis Guedes.  Avaliação Nutricional de Coletividades. Florianópolis: UFSC, 2000.  
 
 
CARGO: OPERADOR DE MÁQUINA AGRÍCOLA 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto: notícia, charge, tirinha, entrevista e artigo informativo. 
Frases: afirmativa, negativa, interrogativa e exclamativa;      
Alfabeto e ordem alfabética, vogais e consoantes; Sílaba = classificação quanto ao número de sílaba e quanto à sílaba 
tônica; Sinônimos e antônimos; Acentuação = acento agudo, circunflexo e grave; 
Sinais de pontuação = ponto final, ponto e vírgula, ponto de exclamação, ponto de interrogação, dois-pontos, 
vírgula, reticências, aspas.       
Ortografia = observar o emprego de c/ç, ch, x, r/rr, s/ss, g/j, h, z, sc, lh, nh, u/l intercalado, e/i, o/u; uso do mas/mais; 
mau/mal; há/a. 
Classe das palavras: Artigo, Substantivo, Adjetivo, Numeral, Pronomes, Verbo, Advérbios, interjeições, preposições e 
conjunções. 
Tipos de sujeito e predicado – noções preliminares. 
Matemática (10 questões) 
Sistema de numeração decimal: dezena, centena e milhar;  agrupando e reagrupando; números naturais – 
antecessor e sucessor; operações com números naturais: adição, subtração, multiplicação e divisão; frações; 
números pares e ímpares. Números: arábicos, cardinais e ordinais. Sistema numérico romano. Medida de tempo. 
Situações-problema. 
 
CARGO: ORIENTADOR SOCIAL 
Português (10 questões) 

http://www.cfn.org.br/
http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
http://www.saude.gov.br/
http://www.crn3.org.br/
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Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras;  classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das 
palavras “que” e “se”. 
Matemática (10 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. 
Divisibilidade: números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º 
Grau. Equações de 2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e 
ordinais. Algarismos romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros 
simples e compostos. Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. 
Noções de probabilidade. Situações-problema. 
 
CARGO: PSICÓLOGO 
ESPECIFICAS (20 QUESTÕES) 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria GM/MS Nº 3.088, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2011(*)Institui a Rede de 
Atenção Psicossocial para pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com necessidades decorrentes do uso 
de crack, álcool e outras drogas, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).Brasília: MS, 2011. 
BRASIL. Comissão Organizadora da III CNSM. Relatório Final da III Conferência Nacional de Saúde Mental. Cuidar 
Sim, Excluir Não. Brasília: Conselho Nacional de Saúde / Ministério da Saúde 2002. 
Site:  http://conselho.saude.gov.br/biblioteca/Relatorios/saude_mental.pdf 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DOS PSICÓLOGOS. Brasília: 2005 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Manual de Elaboração de Documentos Decorrentes de Avaliações 
Psicológicas. Brasília: CFP, 2003. 
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, CONSELHO FEDERAL DE SERVIÇO SOCIAL. Parâmetros para atuação de 
assistentes sociais e psicólogos(as) na Política Nacional de Assistência Social. Brasília: CFP, 2007.  
CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. CREPOP. Referências Técnicas para atuação do/a Psicólogo(a) no 
CRAS/SUAS. Brasília: CFP, 2008.  
CONSTITUIÇÃO FEDERAL DO BRASIL (art. 196 a 200) 
EMENDA CONSTITUCIONAL nº 29 
LEI Nº 8080/90 - ATUALIZADA 
LEI Nº 8142/90 - ATUALIZADA 
NORMA OPERACIONAL DA ASSISTÊNCIA A SAÚDE (NOAS-SUS/2002) 
PACTO PELA SAÚDE - CONSOLIDAÇÃO DO SUS E SUAS DIRETRIZES OPERACIONAIS- PORTARIA GM 399/ 
SUS  22/06/2006  site: www.saúde.gov.br 
ABERASTURY, A.; KNOBEL, M. Adolescência Normal: Um Enfoque Psicanalítico, Ed. Artmed. 
BENJAMIN, A. A Entrevista de Ajuda. São Paulo: Ed. Martins Fontes. 
BLEGER, J. Temas de psicologia. Entrevista e grupos. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
BOCK, A. M., FURTADO, O. e TEIXEIRA, M. L. Psicologias: uma introdução ao estudo de Psicologia. São Paulo: Ed. 
Saraiva. 
DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre: Artmed. 
OCAMPO, M. L. S. e outros. O Processo de Psicodiagnóstico e as Técnicas Projetivas. São Paulo: Martins Fontes. 
SEGAL, H. Introdução à Obra de Melaine Klein. Rio de Janeiro: Imago. 
TRINCA, Walter (org.) Diagnóstico Psicológico: pratica Clínica. São Paulo: EPU 
ZIMERMAN, David E. Fundamentos Psicanalíticos: teoria, técnica e clínica – uma abordagem didática. Porto 
Alegre: Artmed. 
ZIMERMAN, David E. Fundamentos básicos das grupoterapias. Porto Alegre: Artmed. 

http://conselho.saude.gov.br/biblioteca/Relatorios/saude_mental.pdf
http://www.saúde.gov.br/


 

51 

 

 
CARGO: TÉCNICO DE ENFERMAGEM 
Português (05questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras;  classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das 
palavras “que” e “se”. 
Matemática (05 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. 
Divisibilidade: números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º 
Grau. Equações de 2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e 
ordinais. Algarismos romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros 
simples e compostos. Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. 
Noções de probabilidade. Situações-problema. 
Específicas (10 questões) 
Manual de Planejamento Familiar do Ministério da Saúde. Programa de DST/AIDS da Secretaria de Estado da 
Saúde. Manual do Ministério da Saúde - Controle de Doenças Sexualmente Transmissíveis 
AIDS e Enfermagem Obstétrica, Heimar de Fátima, Mirian Santos Paiva, Sônia Maria O. de Barros - EPU 
Enfermagem em Obstetrícia - Geraldo Mota de Carvalho – EPU. Programa de Assistência Integral à Saúde da 
Mulher - Manual do Ministério da Saúde. Pré Natal de Alto Risco - Manual do Ministério da Saúde 
Urgências e Emergências Obstétricas - Manual do Ministério da Saúde. Controle de Câncer Cérvico Uterino e 
Mamário - Manual do Ministério da Saúde (Normas e Técnicas). Guia de Vigilância Epidemiológica - Manual do 
Ministério da Saúde/Fundação Nacional de Saúde/Centro Nacional de Epidemiologia – 2004; 
Normas de Biossegurança/Programa DTS/AIDS da Secretaria de Estado da Saúde. 
Enfermagem Psiquiátrica Básica - Susan Irving. Enfermagem em Emergências - Julia Ikeda Fortes – EPU; 
Fundamentos de Enfermagem - Júlia Ikeda Fortes e Emília Emi Kavamoto – EPU. Deontologia em Enfermagem – 
EPU. Administração em Enfermagem - Paulino Kaurcgant – EPU. Enfermagens, Cálculos e Administração de 
Medicamentos - Arlete Giovani - Legnar Informática e Editora. Manual de Drogas e Soluções - Naíma da Silva 
Staut, Maria Doris Emmy Menalho Duran, Marta Janete Mulatti Brigatto - EPU 
Norma do Programa Estadual de Imunização/Manual de Vacinação da Secretaria de Estado da Saúde 2008; 
BRUNNER- por Sandra M. Nettina- Prática de Enfermagem vols.1, 2, 3 Ed. Guanabara Koogan 
Constituição da Republica Federativa do Brasil (Leis 8080 e 8142/90) 
 Portaria 399/SUS de 22/02/2006 GM; 
SUS - Sistema Único de Saúde - Princípios e Diretrizes/Ministério da Saúde. Política Nacional de Saúde (Análise 
Sumária da Constituição do Sistema de Saúde no Brasil). Legislação em Enfermagem - Código de Ética de 
Enfermagem do Conselho Regional de Enfermagem (COREN) e Conselho Federal de Enfermagem (COFEN). 
Programa da Criança do Ministério da Saúde. 
Secretaria de Estado da Saúde-Norma Técnica de 05/06/2009. Infecção Humana pelo Vírus Influenza A (H1N1) 
Novo Subtipo Viral 
MS- Tratamento Diretamente Observado(TDO) da Tuberculose na Atenção Básica – Protocolo de Enfermagem. 
Brasília-DF/2011. 
MS- Manual de Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil-Brasília-DF/2011 
LEI COMPLEMENTAR EMENDA 29- LEI COMPLEMENTAR Nº 141, DE 13 DE JANEIRO DE 2012-
site:www.saude.gov.br 
MS-CADERNOS DE ATENÇÃO BÁSICA- Doenças Respiratórias Crônicas nº25-Brasília -DF/ 2010 
Linha de Cuidado da Puérpera e da Gestante- Secretaria de Estado da Saúde São Paulo-2010 
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Linha de Cuidado do Hipertenso e Diabético-Secretaria de estado da Saúde-2010 
SILVA, Sílvio F. (Organizador) , CARVALHO,Gilson [et al.]  REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE NO SUS- O pacto pela 
saúde e redes regionalizadas de ações e serviços de saúde- CONASEMS- IDISA-  Campinas -SP, 2008  
 
 
CARGO: TÉCNICO DE ENFERMAGEM DO SAMU 
Português (05 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras;  classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das palavras 
“que” e “se”. 
Matemática (05 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. Divisibilidade: 
números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º Grau. Equações de 
2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e ordinais. Algarismos 
romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros simples e compostos. 
Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. Noções de probabilidade. 
Situações-problema. 
Específicas (10 questões) 
Manual de Planejamento Familiar do Ministério da Saúde. Programa de DST/AIDS da Secretaria de Estado da Saúde. 
Manual do Ministério da Saúde - Controle de Doenças Sexualmente Transmissíveis 
AIDS e Enfermagem Obstétrica, Heimar de Fátima, Mirian Santos Paiva, Sônia Maria O. de Barros - EPU 
Enfermagem em Obstetrícia - Geraldo Mota de Carvalho – EPU. Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher 
- Manual do Ministério da Saúde. Pré Natal de Alto Risco - Manual do Ministério da Saúde 
Urgências e Emergências Obstétricas - Manual do Ministério da Saúde. Controle de Câncer Cérvico Uterino e 
Mamário - Manual do Ministério da Saúde (Normas e Técnicas). Guia de Vigilância Epidemiológica - Manual do 
Ministério da Saúde/Fundação Nacional de Saúde/Centro Nacional de Epidemiologia – 2004; 
Normas de Biossegurança/Programa DTS/AIDS da Secretaria de Estado da Saúde. 
Enfermagem Psiquiátrica Básica - Susan Irving. Enfermagem em Emergências - Julia Ikeda Fortes – EPU; 
Fundamentos de Enfermagem - Júlia Ikeda Fortes e Emília Emi Kavamoto – EPU. Deontologia em Enfermagem – EPU. 
Administração em Enfermagem - Paulino Kaurcgant – EPU. Enfermagens, Cálculos e Administração de Medicamentos 
- Arlete Giovani - Legnar Informática e Editora. Manual de Drogas e Soluções - Naíma da Silva Staut, Maria Doris 
Emmy Menalho Duran, Marta Janete Mulatti Brigatto - EPU 
Norma do Programa Estadual de Imunização/Manual de Vacinação da Secretaria de Estado da Saúde 2008; 
BRUNNER- por Sandra M. Nettina- Prática de Enfermagem vols.1, 2, 3 Ed. Guanabara Koogan 
Constituição da Republica Federativa do Brasil (Leis 8080 e 8142/90) 
 Portaria 399/SUS de 22/02/2006 GM; 
SUS - Sistema Único de Saúde - Princípios e Diretrizes/Ministério da Saúde. Política Nacional de Saúde (Análise 
Sumária da Constituição do Sistema de Saúde no Brasil). Legislação em Enfermagem - Código de Ética de 
Enfermagem do Conselho Regional de Enfermagem (COREN) e Conselho Federal de Enfermagem (COFEN). 
Programa da Criança do Ministério da Saúde. 
Secretaria de Estado da Saúde-Norma Técnica de 05/06/2009. Infecção Humana pelo Vírus Influenza A (H1N1) 
Novo Subtipo Viral 
MS- Tratamento Diretamente Observado(TDO) da Tuberculose na Atenção Básica – Protocolo de Enfermagem. 
Brasília-DF/2011. 
MS- Manual de Recomendações para o Controle da Tuberculose no Brasil-Brasília-DF/2011 
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LEI COMPLEMENTAR EMENDA 29- LEI COMPLEMENTAR Nº 141, DE 13 DE JANEIRO DE 2012-
site:www.saude.gov.br 
MS-CADERNOS DE ATENÇÃO BÁSICA- Doenças Respiratórias Crônicas nº25-Brasília -DF/ 2010 
Linha de Cuidado da Puérpera e da Gestante- Secretaria de Estado da Saúde São Paulo-2010 
Linha de Cuidado do Hipertenso e Diabético-Secretaria de estado da Saúde-2010 
SILVA, Sílvio F. (Organizador) , CARVALHO,Gilson [et al.]  REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE NO SUS- O pacto pela 
saúde e redes regionalizadas de ações e serviços de saúde- CONASEMS- IDISA-  Campinas -SP, 2008  
 
CARGO: TÉCNICO DE LABORATÓRIO 
ESPECÍFICAS (20 QUESTÕES) 
Política Nacional de Saúde - Organização político-administrativo, municípios, administração pública – SUS - 
Constituição da República Federativa do Brasil – 1988 
Diretrizes e Bases da Implantação do Sistema Único de Saúde (SUS) - (Lei nº 8080 de 19 de Setembro de 1990) - 
(Lei nº 8142 de 28 de setembro de 1990) 
Norma Operacional Básica do Sistema de Saúde – NOB 96 - (Portaria nº 2203 de 05 de novembro de 1996) 
Portaria 399/ SUS 22/02/2006 
SUS de A a Z- Publicação do MS 
Guia de Vigilância Epidemiológica - Ministério da Saúde - Fundação Nacional de Saúde - Centro Nacional de 
Epidemiológica 2004. 
Parasitologia - Rey, L.- 2º ed. Rio de Janeiro - Guanabara Koogan, 1991 
ALMEIDA, M.F.C. Boas Práticas de Laboratório. 1ª Ed. Difusão. 2009. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006a. Classificação 
dos Agentes de Risco Biológicos. em: 
>http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/classificacaoderiscodosagentesbiologicos.pdf 
<Acesso em: maio/2009. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE.. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006b. Diretrizes 
Gerais para o Trabalho em Contensão com Agentes Biológicos. Disponível 
em:>http://www.fiocruz.br/biosseguranca/Bis/manuais/contencaocomagentesbiologicos.pdf 
<Acesso em: maio/2009. 
DE CARLI, G.A. Parasitologia Clínica: Seleção de Métodos e Técnicas de Laboratório para o 
Diagnóstico das Parasitoses Humanas. Ed. 2. São Paulo: Atheneu, 2007, 906p. 
FERREIRA, A.W.; ÁVILA, S.L.M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infecciosas e 
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CARGO: TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 
Português (05 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras;  classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das palavras 
“que” e “se”. 
Matemática (05 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. Divisibilidade: 
números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º Grau. Equações de 
2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e ordinais. Algarismos 
romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros simples e compostos. 
Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. Noções de probabilidade. 
Situações-problema. 
Específicas (10 questões) 
Higiene do Trabalho: Conceitos, definições e classificação dos riscos ambientais; Riscos químicos, físicos e Biológicos; 
Parâmetros e índices utilizados nas avaliações dos riscos; Instrumentos e técnicas aplicadas na medição dos riscos 
ambientais; Sistemas De Prevenção E Combate A Incêndios: Teoria do fogo; Equipamentos fixos e móveis de 
combate a incêndios: tipos, inspeção, manutenção e recarga; Sistemas e equipamentos de alarme e detecção e 
proteção contra incêndio; Instruções gerais em emergências e Brigadas de incêndio; Acidente Do Trabalho: 
Conceitos, causas e consequências do acidente do trabalho; Investigação e análise do acidente do trabalho; 
Estatísticas de acidentes do trabalho; Doenças profissionais e doenças do trabalho; Medidas de controle: EPI’s e 
EPC’s; Normas Regulamentadoras Com ênfase nas NR’s: NR-4, NR-5, NR-6, NR-7, NR-8, NR-9, NR-10, NR-12, NR-15, 
NR-16, NR-17, NR-18, NR-20 NR-23, NR-24, NR-25, NR-26 e NR-27; Atividades Educativas De Segurança No Trabalho: 
CIPA; Combate a Incêndios; Biossegurança: esterilização, laboratórios de contenção, gestão de resíduos e biotérios e 
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antropometria: o assento de trabalho, mobiliário de trabalho, arranjo físico e postos de trabalho informatizados; 
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CARGO: VIGIA 
Português (10 questões) 
Leitura, compreensão e interpretação de texto; gêneros e tipologia textuais. Informações explícitas e implícitas – 
pressupostos e subentendidos. Condições de textualidade: intertextualidade, coesão, coerência. 
Linguagem denotativa e conotativa; funções da linguagem; figuras de linguagem; variedades linguísticas; 
impropriedades linguísticas e tópicos de linguagem. 
Fonologia, ortografia, acentuação gráfica, emprego do hífen e significação das palavras. 
Morfologia – estrutura e formação de palavras;  classes gramaticais das palavras variáveis e invariáveis. 
Estrutura do período simples: termos da oração.  Estrutura do período composto: orações coordenadas e/ou 
subordinadas. 
Concordância verbal e nominal, colocação pronominal e regência. Pontuação. Ocorrência da crase. Uso das palavras 
“que” e “se”. 
Matemática (10 questões)  
Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão. Divisibilidade: 
números primos, MDC; MMC. Equações de 1º grau com uma ou duas variáveis. Inequações de 1º Grau. Equações de 
2º Grau. Radiciação. Razão e Proporção. Números racionais. Números: arábicos, cardinais e ordinais. Algarismos 
romanos. Grandezas Proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. Juros simples e compostos. 
Medidas de superfície, de volume, de capacidade, de massa, de comprimento, de tempo. Noções de probabilidade. 
Situações-problema. 
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